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CENTRO DA LAVOURA E CO^^ERCIO 



EXPOSIÇÕES DE CAFÉ DO BRAZIL 



No mez de Outubro ou Novembro de cada anno se 
effectuará na cidade do Rio de Janeiro uma exposição 
geral de café do Brazil produzido nas provincias do Rio, 
Minas, S. Paulo, Espirito Santo, e ainda das outras pro- 
vincias que a ella queiram concorrer. 

Esta exposição comprehenderá, tanto quanto seja 
possível, toda a variedade de typos da respectiva pro- 
ducção, de modo a dar idéa não só das boas como das 
diversas qualidades do café do Brazil. 

A minima quantidade admittida será de 6o kilos por 
qualidade, cedida sem condições ao Centro da Lavoura 
e Commercio^ organizador e director das mencionadas 
exposições. 

O Governo Imperial concederá transporte gratuito 
nas suas vias férreas aos productos destinados ás ex- 
posições, e promoverá pôr suas dependências todos os 
auxílios que facilitem este commettimento, taes como 
isenção de direitos e outros, além dos subsídios pecuniá- 
rios que necessários forem. 

Dentro do edifício da exposição serão admittidos os 
desenhos e modelos de machinas e appàrelhos de agricul- 
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tura que os respectivos fabricantes e seus representantes 
queiram expor. 

Em dias previamente designados se effectuarão con- 
ferencias publicas sobre as varias questões de economia 
rural, agrícola e commercial, relativas ao café brazileiro. 

Durante o tempo das exposições as estradas de ferro 
do Estado venderão bilhetes de passagem a preços re- 
duzidos. 

A classificação dos productos expostos ficará a 
cargo dos negociantes e corretores de café desta praça; 
e o julgamento será attribuição de um jury nomeado 
d^entre as diversas classes que constituem o commercio 
do mesmo artigo. 

Os prémios serão ofteiecidos pelo Governo Impe- 
rial, e os diplomas rubricados pelo Ministro dos negócios 
da agricultura, commercio e obras publicas. 

Prémios especiaes serão conferidos ás municipalida- 
des segundo o mérito e valia dos respectivos expositores. 

Encerrada a exposição do Rio de Janeiro, será trans- 
ferida para os diversos mercados da America e Europa, 
subdivididas as amostras como se julgar conveniente, e 
adoptada cada anno na escolha dos mercados a prefe- 
rencia mais opportuna, a juizo das classes interessadas. 

O Centro da Lavoura e Commercio procurará obter, 
pelo concurso da imprensa fluminense, a coUecção com- 
pleta dos trabalhos realizados, que formarão um prin- 
cipio da bibliotheca dos agricultores de café. 

As exposições nos mercados estrangeiros serão or- 
ganizadas segundo um plano especial, que será opportu- 
namente elaborado sob consulta do alto commercio 
e cônsules estrangeiros, e da Associação Commercial do 
Rio de Janeiro; de modo e em termos que se realize. 
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na sua maior plenitude, a idéa de vulgarizar o conheci- 
mento e o consumo do café do Brazil nos seus mercados 
actuaes e naquelles onde ainda não é conhecido. 

Na organização definitiva destes trabalhos se atten- 
derá á questão económica, de maneira a tornar o menos 
sensivel a contribuição pecuniária do Estado, principal e 
directamente interessado neste grande tentamen. 

O Governo Imperial, além dos auxilios directos 
que prestar, nos termos expostos, recommendará a 
todos os seus agentes diplomáticos e consulares, como 
primeiro e mais patriótico empenho, toda a coadjuvação 
a estes trabalhos da industria agrícola do Brazil, não só 
por sua acção e influencia pessoal como pelos meios de 
seu prestigio na imprensa e em quaesquer outras cor- 
porações dos Estados em que residirem. 

N . B. — Seria da maior conveniência que o expositor 
Ji\esse menção da quantidade media annual do producto 
exposto, e bem assim do systema de machinas adoptado no 
respectivo preparo. 
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BREVE NOTICIA SOBRE A EXPOSIÇÃO DE 1881 



A Exposição de café do Brazil, inaugurada no dia 14 
de Novembro de 1881, no edifício da Typographia 
Nacional, não tem, como modesta tentativa que foi, a 
historia brilhante dos grandes concursos da industria e 
das artes, abertos neste e em mais adiantados paizcs, 
para darem idéa dos seus progressos e engrandeci- 
mento. 

A historia destes trabalhos, emprehendidos por in- 
divíduos cujas occupações pessoaes e limitados meios de 
acção mal lhes permittiam consagrar-se a uma tarefa tão 
laboriosa, não é, comtudo, sem valor como attestação 
de uma iniciativa tão útil como necessária ás classes 
activas e laboriosas deste paiz, mal ou absolutamente 
não representadas na esphera politica e administrativa, 
onde se cifram e se resolvem ainda quasi todas as 
questões de sua prosperidade, de seus desenvolvimentos 
e de seu futuro. 

Tantos annos decorridos, tinham afifirmado dema- 
siadamente quão pouco era licito esperar das vãs pro- 
messas consignadas no plano de partidos que não 
tinham seus fundamentos nos interesses industriaes do 
paiz e que não possuíam destes interesses a clara noção 
indispensável para fomentar-lhes o progresso e aviven- 
tar-lhes as forcas. 
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Em tanto quanto o reclamaram as necessidades do 
Estado, a lavoura foi tributada nas suas exportações; 
gravada no preço de suas subsistências e de seus ele- 
mentos de trabalho, pelo augmento de impostos sobre 
as importações ; cerceada em seus rendimentos pelas 
exageradas rendas usofruidas por emprezas de trans- 
porte de seus productos; onerada com impostos pro- 
vinciaes, nem sempre sabiamente decretados e tão poucas 
vezes equitativamente distribuídos. 

Tão pouco e tão raramente se attendia, na execução, 
a esta parte do programma dos partidos, que já poucos 
eram, ou para bem dizer nenhuns, os esperançados de 
melhor futuro. 

As reclamações e as queixas, expressão singular de 
cada queixoso, consideradas como factos do interesse 
pessoal e não coUectivo, tinham fraco mérito para serem 
ouvidas e ficavam perdidas e inefificazes. Por outro lado, 
um ou outro reflexo desprendido do falso brilho de uma 
prosperidade imaginaria, preconcebida em excessos de 
receita orçamentaria, que não eranl representação de 
augmento de riqueza, antes somente de depauperamento 
das forças vitaes do paiz pelo imposto attingidas ; isto, e 
a fatal tendência dos modernos corpos deliberativos das 
nações para augmentarem as despezas dos Estados, 
trouxe bem depressa os tristes resultados que já agora 
todos sentem e percebem na decadência das forças 
industriaes. 

De todas as industrias, a agricultura foi a mais gra- 
vemente compromettida neste deplorável regimen. Por 
isso que a mais desenvolvida no paiz, por ser a mais 
conforme á natureza delle, a agricultura pareceu possuir 
o veio dburo inexgotavel a todas as explorações, e capaz. 
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por si só, de resistir a todos os embates dos multipli- 
cados erros económicos em que se acha ao presente 
enleada a riqueza nacional. 

Não somente, porém, a estas circumstancias, mas á 
aggravaçao delias, produzida por um phenomeno aliás 
previsto e que devera ser esperado, a concurrencia de 
outros paizes e o próprio augmento no Brazil da pro- 
ducção do café, se deve attribuir a intensidade dos males 
e a unanimidade de todas as opiniões em reconhecê-los 
afinal. 

Nesta conjunctura, um cidadão illustrado, cuja me- 
moria ficará inolvidável no saudoso affecto dos que 
subscrevem estas linhas, occupando nos conselhos da 
coroa o lugar de ministro dos negócios da agricultura e 
do commercio, entendeu que lhe cumpria pôr o prestigio 
da sua autoridade e a valia de seus talentos pessoaes ao 
serviço de um movimento capaz de suscitar melhora- 
mentos e vantagens que aproveitassem á agricultura. 

Como preliminar indispensável para execução de seu 
patriótico projecto, quiz ouvir de homens práticos e in- 
teressados o conselho e o alvitre da experiência, e foi 
com esse intuito que se effectuáram as cha^meideis palestras 
do ministério da agricultura, esse primeiro rudimento de 
um corpo de consulta que um dia, em proveito de 
grandes interesses da governação publica, ha de vir a 
fundar-se no Brazil, a exemplo dos que ha tantos annos 
existem em muitos paizes adiantados. 

Entre os numerosos convidados, negociantes e agri- 
cultores, achavam-se os directores do Centro da Lavoura 
e Commercio, instituição dedicada aos interesses que alli 
iam ser considerados. Coube-lhes , como a todos os 
outros, a palavra para depor . sobre o quesito proposto 
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pelo honrado ministro: Quaes os meios a empregar 
para melhorar as actuaes condições do café do Brazil no 
ponto de vista dos desenvolvimentos do consumo? 

A opinião emittida pelos representantes do Centro 
da Lavoura e Commercio não passava de ser intei- 
ramente pessoal e, ainda que para logo acceita pelo digno 
ministro, carecia do amparo das importantes classes di- 
rectamente interessadas na questão. Esse amparo não lhe 
faltou: em uma grande reunião, effectuada na casa do 
Centro dos negociantes de café, presidida pelo illustrado 
agricultor Sr. Barão do Rio-Bonito, foram por este dis- 
tincto cavalheiro expostos os acontecimentos precedentes 
e o voto proferido pela associação. A assembléa affirmou 
por votação unanime a sua approvação, e commetteu á 
commissão que subscreve esta noticia o encargo de pro- 
mover por todos os meios necessários a execução do 
plano adoptado. 

Assim principiaram os trabalhos de que procuramos 
desempenhar-nos com a plena consciência de um alto 
dever e com a persuasão mais intima da sua utilidade e 
grandioso alcance. 

No dia i5 de Julho apresentamos ao nobre ministro 
da agricultura o seguinte memorial, em que se contém o 
plano anteriormente adoptado e os seus principaes desen- 
volvimentos : 



PROPAGANDA DO CAFÉ 

Sr. Ministro. — Constituídos em commissão do Centro 
da Lavoura e Commercio para o fim de estudar o pro- 
jecto apresentado na grande reunião dos negociantes de 
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café, attinente ao melhoramento das actuaes condições 
do café brazileiro, objecto de patriótica solicitude do 
Governo Imperial e do mais directo interesse nacional e 
especialmente das classes que representamos, cumpre-nos 
dar conta a V. Ex. do resultado de nossos trabalhos. 

Entre os múltiplos factos económicos que envolvem 
a grande questão do café do Brazil, sua producção e con- 
sumo, cumpre distinguir os que na categoria das diflBcul- 
dades a vencer pertencem, mais ou menos proximamente, 
á acção immediata dos interessados, e os que por sua 
natureza dependem de mais complicados processos pelas 
suas ligaçõei e afifinidades com a geral organização eco- 
nómica. 

Se a producção nos apresenta na complexidade dos 
diflficeis problemas que a cercam a obra gigantesca de 
grandes esforços reunidos, organizados e incessantemente 
consagrados a esta melhor parte da riqueza publica; 
certo é que a questão do consumo não só interessa essen- 
cialmente á actualidade económica do paiz, como domina 
a precedente e tão grave questão da producção. 

Isoladamente considerado o primeiro facto, achamos 
que um progressivo desenvolvimento agricola tem ele- 
vado consideravelmente a producção brazileira,ao mesmo 
passo que a concurrencia de outros paizes distanciava 
consideravelmente o Brazil da sua anterior proporção na 
total producção de café em todo o mundo. 

Deste modo, se o augm^nto da producção no Brazil, 
acompanhado por idêntico phenomeno e ainda em maior 
escda em outros paizes productores, houvesse de cons- 
tituir um mal, têl-o-hiamos sentido progressivamente e 
na proporção de suas manifestações. Mas, longe disso, 
uma considerável procura elevava os preços consignando 
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ao consumo uma importância superior, não obstante os 
graves obstáculos resultantes do regimen fiscal de muitos 
paizes consumidores. 

No seu conjuncto a questão do café offerece, por- 
tanto, um aspecto favorável desde que a procura tenda 
a manter-se, se não já na progressão indicada, ao menos 
na proporção dos novos e esperados augmentos da 
producção. 

Dirigir neste sentido todas as forças de que possa 
dispor a nossa aptidão mercantil parece, pois, um dos 
mais seguros meios de aflfirmar no presente e no futuro 
esta grande riqueza da agricultura nacional. 

Taes são, succintamente expostas, as razoes que nos 
determinaram a adoptar a iniciação de nossos trabalhos 
por este lado, sem prejuizo de quanto cumpre urgente- 
mente fazer em beneficio da producção . 

Sem enumerar por agora todas as causas perturba- 
doras do nosso grande mercado nacional (o que será 
objecto de especiaes ponderações que opportunamente 
submetteremos ao sábio juizo do Governo Imperial) 
devemos declarar que nos achamos mui longe ainda de 
ter estabelecido as approximações e os contactos que 
tanto aproveitam ás relações internacionaes do com- 
mercio. 

Estabelecer e fomentar essas communicaçoes seria 
o mais directo meio de melhorar e afi&rmar a nossa 
posição em meio dos interesses universaes que se agi- 
tam na grande concurrencia industrial, e é sob o dominio 
desta convicção que offerecemos a V. Ex. os traços 
geraes do plano que, nas actuaes circumstancias, se nos 
afigura de mais prompta e fácil execução ; interessando 
por igual á causa das nossas relações exteriores, como 



Digitized by 



Google 



15 



á de nossos estudos, observações e melhoramentos no 
próprio paiz. 

No mez de Outubro ou Novembro de cada anno se 
effectuará na cidade do Rio de Janeiro uma exposição 
geral de café do Brazil, produzido nas provincias do Rio, 
Minas, S. Paulo e Espirito-Santo, e ainda das outras 
provincias que a ella queiram concorrer. 

Esta exposição comprehenderá, tanto quanto seja 
possivel, toda a variedade de typos da respectiva pro- 
ducção ; de modo a dar idéa não só das boas como das 
diversas qualidades do café do Brazil. 

A minima quantidade admittida será de 6o kilos por 
qualidade, cedida sem condições ao Centro da Lavoura 
e Commercio organizador e director das mencionadas 
exposições. 

O Governo Imperial concederá transporte gratuito 
nas suas vias férreas aos productos destinados ás 
exposições e promoverá por suas dependências todos os 
auxilios que facilitem este commettimento, taes como 
isenção de direitos e outros, além dos subsidios pecuni- 
ários que necessários forem. 

Dentro do edifício da exposição serão admittidos os 
desenhos e modelos de machinas e apparelhos de agri- 
cultura, que os respectivos fabricantes e seus represen- 
tantes queiram expor. 

Em dias previamente designados se effectuarão 
conferencias publicas sobre as varias questões de eco- 
nomia rural, agricola e commercial relativas ao café 
brazileiro. 

Durante o tempo das exposições as estradas de ferro 
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do Estado venderão bilhetes de viagem a preços re- 
duzidos. 

A classificação dosproductos expostos ficará a cargo 
dos negociantes e corretores de café doesta praça, e o 
julgamento será attribuiçáo de^um jury nomeado d^entre 
as diversas classes que constituem o commercio deste 
artigo. 

Os prémios serão ofFerecidos pelo Governo Imperial 
e os diplomas rubricados pelo Ministro dos negócios da 
agricultura, commercio e obras publicas. Prémios espe- 
ciaes serão conferidos ás municipalidades, segundo o mé- 
rito e valia dos respectivos expositores. 

Encerrada a exposição no Rio de Janeiro, será trans- 
ferida para os diversos mercados da America e Europa, 
subdivididas as amostras como se julgar mais conve- 
niente, e adoptada cada anno na escolha dos mercados 
a preferencia mais opportuna a juizo das classes inte- 
ressadas. 

O Centro da Lavoura e Commercio procurará 
obter, pelo concurso da imprensa fluminense, a collecção 
completa dos trabalhos realizados, que formarão um prin- 
cipio da bibliotheca dos agricultores de café. 

As exposições nos mercados estrangeiros serão or- 
ganizadas segundo um plano especial, que será opportu- 
namente elaborado sob consulta do alto commercio e 
cônsules estrangeiros e da Associação Commercial do 
Rio de Janeiro, de modo e em termos que se realize, na 
sua plenitude, a idéa de vulgarizar o conhecimento e o 
consumo do café do Brazil nos seus mercados actuaes e 
naquelles onde ainda não se achar introduzido. 

Na organização definitiva destes trabalhos se atten- 
derá á questão económica de maneira a tornar o menos 
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sensível a contribuição pecuniária do Estado, principal e 
directamente interessado neste grande tentamen. 

O Governo Imperial, além dos auxílios directos que 
prestar nos termos já expostos, recommendará a todos 
os agentes diplomáticos e consulares, como primeiro e 
mais patriótico empenho, todo o auxilio e cooperação a 
estes trabalhos da industria agrícola do Brazil, não só 
por sua acção e influencia pessoal, como pelos meios de 
seu prestigio na imprensa e quaesquer outras corporações 
dos Estados em que residirem. 

Tal é em seus principaes delineamentos o plano que 
nos parece praticável desde já, e com seguro êxito, se a 
comprehensão dos próprios interesses aconselhar aos 
nossos lavradores^ como é de esperar^ o esforço que lhes 
cumpre. 

Poderíamos ainda, Sr. Ministro, submetter a V. Ex. 
outros desenvolvimentos da questão sujeita ao nosso exa- 
me, mormente no que concerne ao indispensável conhe- 
cimento do estado actual da lavoura do café em todos os 
paizes productores ; falta-nos, porém, a segurança neces- 
sária para propor os meios mais próprios de obter os 
precisos esclarecimentos, e isto será ainda objecto de 
nossa particular attenção. 

Confiamos no despertar de tantos interesses já hoje 
representados na agricultura ameaçada na sua actuai 
constituição e economia; e estamos persuadidos de que 
a classe commercial não faltará com seu auxilio e apoio 
ás tentativas de melhoramento e progresso de que tanto 
e urgentemente carecemos. 

O Governo Imperial não deixará em sua sabedoria 
de consagrar a mais constante solicitude a estes magnos 

3 
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assumptos da riqueza publica; e de tantos empenhos 
reunidos resultará seguramente uma ordem de providen- 
cias que restituam ao trabalho a confiança e tranquilidade, 
e ao paiz as abundancias de prosperidade que todos cor- 
dialmente lhe desejamos. 

Rio de Janeiro, i5 de Junho de 1881. 



Tendo merecido inteira approvação o que propú- 
nhamos, declarou-nos o Sr. conselheiro Buarque de 
Macedo que elle pessoalmente e como ministro e todos 
os auxilios que nesta qualidade pudesse prestar, tudo 
ficava empenhado ao completo êxito dos nossos tra- 
balhos. Que dispunha de pequenos recursos no orça- 
mento da sua pasta, os quaes, ainda assim, bastariam 
para as necessidades immediatas, provindas dos tra- 
balhos que nos ficavam commettidos; mas que empe- 
nhava a sua palavra para garantir-nos que na próxima 
reunião do parlamento elle incluiria no novo orçamento 
uma verba assas importante para assegurar a nossos 
futuros esforços e ás demais providencias que fossem 
julgadas úteis a execução mais completa e satisfactoria. 

Antes de proseguir nesta breve narração, cumpra- 
mos um sagrado dever. 

O conselheiro Manoel Buarque de Macedo não 
pôde sobreviver a estas promessas, nem lhe adiu a 
herança quem, como elle, houvesse a patriótica inspi- 
ração, a viva chamma do enthusiasmo que havia torna-lo 
em breves tempos de sua laboriosa existência, um dos 
maiores credores da gratidão dos seus concidadãos e 
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um benemérito da sua pátria; mas, para honra de sua 
grande memoria e em homenagem á verdade, confessa- 
remos que, tanto quanto um grande e nobre exemplo 
pôde ser norma de conducta, temos procurado seguir 
do primeiro ao derradeiro dia desta tarefa o rastro 
luminoso do preclarissimo patriota, ao qual nos foi dado 
render a pia e sincera e cordial homenagem do senti- 
mento mais affectuoso. 

Agora continuemos. Reunindo-nos successivamente, 
quasi diariamente, resolvemos organizar definitivamente 
o plano das Exposições de café do Brazil e recom- 
menda-lo aos agricultores, dirigindo-lhes, por intermédio 
e em nome dos negociantes de café desta capital, a 
seguinte circular : 



Rio de Janeiro, 20 de Julho de 1881. 

lUm. Sr 

Sob a impressão dos receios que a todos os espi- 
ritos reflectidos tem suggerido o estado actual e o aspecto 
futuro dos mercados do café brazileiro, fundamento 
do nosso bem estar e da melhor parte da riqueza na- 
cional, não é licito á lavoura e ao commercio deste 
importante producto, permanecer em uma descuidosa 
tranquillidade até a imminencia de inevitável ruina que 
resultaria da aggravação do mal latente que a todos 
preoccupa. 

O Centro da Lavoura e Commercio, fundado nesta 
capital no intuito de sustentar e defender os interesses 
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das classes que representa, attento ao estudo dos meios 
mais eíBcazes de cooperar na obra do bem estar da 
industria agrícola, havia consignado nas bases de sua 
instituição as providencias que lhe pareceram mais úteis 
ao melhoramento das relações commerciaes e econó- 
micas, e entre ellas a de exposição dos productos agri- 
colas, elemento fecundo de exame, comparação e eluci- 
dação de muitos factos do progresso industrial e com- 
mercial. 

Convidado a depor perante o Sr. Ministro dos 
Negócios da Agricultura, Commercio e Obras publicas 
acerca do modo pratico dç propagar e diffundir o con- 
sumo do café brazileiro, assegurando-lhe um valor maior 
e mais justa e devida fama nos mercados estrangeiros, 
onde a sua reputação se prejudicava progressivamente 
por arbitrarias designações em que o nosso rico pro- 
ducto só era representado nos tjrpos inferiores da nossa 
producção, que já hoje, em grande parte, se compõe de 
qualidades nãp excedidas por quaesquer outros produ- 
ctores, foi pelo Centro da Lavoura e Commercio apre- 
sentada a idéa de exposições annualmente realizadas 
nesta praça, transferidas para diversos paizes da Europa 
e America; applicando-se os productos expostos á pro- 
paganda directa do consumo, tão indispensável quanto 
é certo que geralmente se ignora o que seja café regu- 
larmente preparado para beber ainda nos centros mais 
importantes do consumo. 

Adoptado este plano, depois de ouvidos e consul- 
tados os interessados no negocio de café, e já obtida a 
adhesão de muitos e importantes lavradores, foi encar- 
regada a sua execução a uma commissão de coUegas 
nossos, commissarios de café, que mediante o directo 
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auxilio de toda a nossa classe, e daquellas a que nos 
achamos ligados, favorecidos pela mais profícua pro- 
tecção do Governo Imperial, conseguirá os grandes re- 
sultados que todos desejamos. 

Toda esta boa vontade, porém, será sem resultado 
se a lavoura não adherir cordialmente ao empenho de 
sua própria defeza, convencida de que lhe cumpre luctar 
corajosamente e sem descanso, ou ser victima de con- 
currentes tão poderosos como os que já em tempos, que 
não vão longe, arruinaram a industria do assucar brazi- 
leiro, que tão florescente fòra nas províncias do norte 
e sul do Império. 

Não é licito duvidar desta adhesão nem do en- 
thusiasmo da lavoura, convidada a romper a estreiteza 
de sua acção actual, levando cada anno ás próprias 
vistas e ao exame dos seus freguezes, os consumidores 
de todos os paizes, a prova real das suas riquezas e dos 
seus progressos, ignorados até hoje por muitos, e por 
outros conscientemente occultados em proveito de re- 
giões muito menos ricas e de lavradores não mais 
adiantados que os do Brazil. 

OfFerecendo a V. S. os traços geraes do plano 
destas exposições no documento incluso, temos por fim 
pedir-lhe o mais dedicado auxilio concorrendo com amos- 
tras de suas colheitas para a primeira exposição de café 
do Brazil, que se effectuará no dia lo de Novembro do 
corrente anno. 

Observaremos a V. S.^ que, por um mal entendido 
amor de vangloria, poderiam alguns agricultores destinar 
á exposição amostras especiaes de café, representando 
antes o que pôde e ha-de vir a ser o aperfeiçoado pro- 
ducto de sua lavoura, do que a real qualidade por elles 
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exportada para os respectivos mercados. Seria isto um 
erro cheio de péssimas consequências; porque estabe- 
leceria a desconfiança no espirito daquelles a quem pre- 
cisamos esclarecer pela verdade, qualquer que ella seja, 
e não offuscar pelo falso brilho de meras apparencias. 

Todo o producto tem seu valor relativo e a procura 
correspondente ás conveniências especiaes do mercado. 
Se uns querem o óptimo, outros não passam de querer 
o bom, e muitos ha a quem as qualidades inferiores 
satisfazem, attentas as differenças de preço. Offerecer 
na variedade de typos e qualidades a expressão real do 
que podemos vender, é o npeio seguro de estabelecer 
compradores certos, e tal deve ser o nosso objectivo 
principal. 

Assim procedendo, dia virá em que os negociantes 
estrangeiros reclamem os productos de designados la- 
vradores, já para elles conhecidos e acreditados, tal 
qual acontece ás diversas marcas de outros artigos de 
commercio que chegam a constituir pelo seu credito uma 
verdadeira riqueza. 

Assim, pois, se V. S. não preferir concorrer com 
amostras que especialmente nos remetta, dignar-se-ha 
consentir que em seu nome o façamos retirando a ne- 
cessária quantidade de uma de suas partidas de café 
vindo á nossa consignação. 

Esperamos confiadamente no concurso de V. S. 
em favor dos esforços que tentamos em prol da nossa 
agricultura e da riqueza geral. 

Somos com particular estimação 



De V. S. 
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Em quanto por este lado esperávamos que a compre- 
hensão de seus próprios interesses e o natural empenho 
de servir á causa do paiz determinasse o desejado con- 
curso dos agricultores, sem o qual seria baldado todo o 
nosso esforço, apresentávamos á illustrada imprensa da 
Corte, dia por dia, os desenvolvimentos que iamos adop- 
tando e pondo em pratica. 

Essa imprensa foi a grande força e a grande anima- 
ção que mais de uma vez, ante as debilidades de nossas 
faculdades pessoaes, nos alentaram e impelliram. O Jor- 
nal do Commercio, cuja austeridade e elevado critério dão 
ás suas opiniões o valor dos mais sábios assertos, esposou 
com pouco vulgar enthusiasmo e incendido patriotismo a 
cauza a que nos consagrávamos; e ainda hoje, volvidos lon- 
gos mezes, ao reler os seus admiráveis artigos, tão nu- 
merosos e tão replectos de boa e profícua lição, alli acha- 
mos a melhor doutrina envolta na forma do mais provei- 
toso ensinamento. A Gaveta de Noticias, na sua esphe- 
ra de acção, mais discutidora que doutrinaria, manteve na 
mais elevada esphera o respeito que todos acabaram por 
tributar ao pensamento e á execução do plano das expo- 
sições de café do Brazil; e se nos fora ainda necessário 
justifíca-Pas e defende-Pas não o faríamos por melhor que 
copiando e subscrevendo os seus notáveis artigos. 

Tinha-se resolvido ofiferecer ao exame dos agriculto- 
res a prova authentica dos progressos e aperfeiçoamentos 
dos povos nossos concurrentes na producção do café, 
exhibindo amostras de todas as procedências; mas tão 
limitado intersticio nos separava do prazo fixado para 
a abertura da exposição que mal poderíamos pensar 
na realização doesta importantíssima questão se o nosso 
illustre companheiro de trabalhos, o Sr. Emílio Berla, 
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com a firme deliberação de ser útil e obsequioso na 
maior extenção da sua prestadia benevolência, não hou- 
vesse inventado actividades mais rápidas e mais prom- 
ptas do que as do tempo que decorria tão rapidamente. 

Em fim, attendidas do melhor modo possivel em tão 
estreitas circumstancias e em tanta inexperiência nossa, 
as exigências principaes de nosso mandato; obtida a casa 
da T3rpographia Nacional onde, de chefes e funccio- 
narios deviamos receber todas as deferências e obse- 
quiosas attenções ; transmiittidas as ordens para o livre 
transito, nas estradas de ferro do Estado, para os pro- 
ductos destinados á Exposição ; offerecido generosamente 
o concurso da Companhia Carris-Urbanos para o trans- 
porte desses mesmos productos e quaesquer outros ser- 
viços seus, podíamos agradecer ao geral favor alheio, 
mais que a nossos próprios esforços, acharmo-nos habi- 
litados a executar e cumprir o plano adoptado. 

A agricultura correspondeu de um modo brilhante e 
condigno ao que d^ella se esperava e de toda a parte 
afluiam expositores com uma alacridade e promptidão, 
tanto mais notáveis, quanto todas as primeiras tentativas, 
envoltas no desconhecido dos rezultados, mal seguras em 
recentes e frágeis fundamentos, são raramente propiciadas 
do geral favor, mormente dos que á distancia em que se 
acham não podem facilmente apprehender-lhes as conse- 
quências e as vantagens. 

No dia 14 de Novembro, o edificio da Typographia 
Nacional, na sua exterioridade festiva, arreado com os 
pavilhões de todos os paizes do mundo onde se consome 
o café do Brazil, tendo ao centro da sua elegante fachada 
um tropheu de arvores de café, dava idéa de que lá den- 
tro se agitava n'um enthusiasmo legitimo, uma causa le- 
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girimamente digna d^cssas insígnias magnificas : opimos 
fructos de uma terra feracissima, dedicadas ao consumo, 
isto é ao gozo, á satisfação e á vida dos povoi de toda 
a outra terra. 

Nós outros que lá dentro esperávamos o momento 
de submetter-nos ao juizo e á critica de amigos e desco- 
nhecidos, perpassávamos a vista sobre tantos centenares 
de pequeninos saccos de café, cada um dos quaes era 
a evidenciação de uma actividade poderosa e trium- 
phante, entrevíamos, para além nos tempos e nos pro- 
gressos da industria agrícola do Brazil, as maravilhosas 
conquistas do trabalho humano, enchendo a jorros de 
abundância o vácuo immenso das fomes temíveis e das 
mizerias de tantas populações, não redimidas ainda da 
estreita prizão de pequenos e paupérrimos territórios, ou 
dando-lhes na variedade e na quantidade de seus productos 
a satisfação de tantas necessidades, ou abrindo-lhes o seio 
fecundo e immenso aos seus alviões e aos seus arados, 
attributos de nobreza e tropheus de glorias dos que tra- 
balham e produzem; e transportados em imaginação a 
tempos que hão dè vir parecia-nos que a nossa modesta 
obra entraria por alguma cousa nesse futuro grandioso e 
nesta crença tínhamos o premio antecipado de nossos 
labores. 
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Trasladaremos da imprensa diária a noticia desta 
festividade, evitando destVte a suspeição que poderia 
attribuir-se aos nossos próprios conceitos. 

Nos salões do pavimento superior da Typographia 
Nacional foi aberta hontem, á i hora da tarde, na augusta 
presença de SS. MM. Imperiaes e perante numeroso con- 
curso de altos funccionarios do Estado e de representantes 
do commercio, da lavoura e da industria, a exposição de 
café planisada e levada a effeito sob a direcção e pelos es- 
forços de uma commissão do Centro da Lavoura e do Com- 
mercio, composta dos Srs. Francisco Ignacio de Araújo 
Ferraz, presidente; Hermann Joppert, secretario; Joaquim 
da Costa Ramalho Ortigão, Eduardo de Lemos, João Val- 
verde de Miranda e Joaquim de Mello Franco. 

O vestibulo do edifício, a escada que diz para as salas 
da exposição e o patamar achavam-se elegantemente or- 
nados de folhagens dispostas com arte, e deixando ver nu- 
merosos exemplares de cafeeiro, nacionaes e estrangeiros. 
Havia-os também nos ângulos do salão de honra destinado 
á solemnidade da inauguração, onde, defrontando o docel, 
ricamente preparado, se achava exposta uma coUecção de 
cafés, com todas as transformações do producto, desde a 
cereja até o estado em que, ventilado e brunido, attinge o 
grão as condições necessárias á remessa para o mercado. 

Dous salões da exposição offereciam o mais bello 
aspecto, mostrando sobre mesas paralellas amostras de café 
nacional em numero superior de 1,200, com que se fizeram 
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representar para cima de mil expositores do Rio de Janeiro, 
Minas-Geraes, S. Paulo e Èspirito-Santo. A collocação dos 
pequenos saccos, de tecido nacional, havia sido disposta por 
maneira que á primeira inspecção podia ser notada a escala 
das diversas sortes. 

N'outra sala viam-se cafés estrangeiros de numerosas 
procedências: do reino de Aden, na Apabia; de Mysore e 
Bangalore, na índia ingleza; da Costa de Malabar; de 
Ceyláo (native tplantation)\ Porto-Rico, Venezuela; Gua- 
temala; Costa Rica; Estados-Unidos da Columbia; Haity; 
Martinica; Filippinas; Java; Ilha Celebes, possessão hol- 
landeza ; Jamaica, etc. Todas estas sortes mostravam-se nos 
envolucros em que vieram, e que, como já tivemos occasião 
de notar, tanta superioridade levão aos de que nos servimos. 

Logo que SS. MM. Imperiaes tomaram os assentos 
que lhes estavam destinados, leu o Sr. commendador Ra- 
malho Ortigão o interessante discurso com que fechamos 
esta abreviada noticia, dignando-se S. M. o Imperador de 
responder pelas seguintes palavras, tão breve quão expres- 
sivas : 

E' com o maior pra:[er e grande esperança que inau- 
guro esta exposição. 

Em seguida Suas Magestades Imperiaes e as numerosas 
pessoas presentes percorreram attentamente os salões da 
exposição, manifestando em geral a boa impressão que lhes 
causou o agradável espectáculo. 

Está, pois, aberta a primeira exposição cafeeira do 
Brazil, e com ella um vasto campo de estudo comparado 
que os homens práticos não deixaráõ de utilisar. Numerosos 
productos nacionaes estão alli attestando como ha em nossa 
lavoura agricultores intelligentes que se não mostram refra- 
ctários ao progresso. A exposição do café brazileiro não nos 
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envergonharia se transportada para paiz de cultura a mais 
adiantada. A média da nossa producção é boa, é mesmo 
muito satisfactoria para corresponder ás exigências do 
consumo. Não esqueçamos, porém, que estas exigências 
são cada dia maiores, e que, por toda a parte onde o solo 
pôde prestar-se á cultura que forma a base da nossa riqueza, 
o cafeeiro ou já se cobre de fructos ou desponta viçoso e 
promettedor. 

Seja a exposição o que os seus perspicazes organisador es 
quizeram que ella fosse: — um ensinamento útil. Governo 
e particulares, temos ahi que ver e aprender. 

( Do Jornal do Commercio de 1 5 de Novembro. ) 



Inaugurou-se hontem a Exposição de Café nos salões 
da Typographia Nacional. 

Muito antes da hora aprazada achavam-se reunidas 
nos differentes compartimentos d'aquelle edifício muitas 
pessoas que, levadas pela curiosidade e pelo real inte- 
resse, desejavam assistir a essa verdadeira festa do tra- 
balho^ em que os nossos industriaes concorriam com o 
producto dos seus esforços materiaes e com a sua acti- 
vidade intellectual largamente empregada para aquelle fim. 

Na rua agglomerava-se grande numero de pessoas. 
Estas abriam passagem de minuto a minuto, aos carros 
que conduziam os convidados e as pessoas intimamente 
ligadas ao resultado d'*esta festa de trabalho. O edifício 
da Typographia Nacional ostentava-se festivamente or- 
nado e embandeirado, e as suas portas e frontaria eram 
guardadas por duplas ordens de arbustos, que ciavam 
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um alegre aspecto, e, por assim dizer, uma còr local á 
solemnidade que alli se realisava. 

O povo, que se reunia em frente ao edifício onde 
tinha lugar a exposição, patenteava um interesse desusa- 
do á festa, e saudava como que intuitivamente esse passo 
notável da industria agrícola dado na senda que lhe ha 
de preparar um prospero futuro. 

Parecia que era geral a comprehensão do grande 
alcance que representava a exposição. 

Havia um enthusiasmo facilmente apprehensivel e re- 
conhecido no semblante de todos os que se acercavam 
d^aquella casa, e dos convidados que n^ella tinham in- 
gresso. 

Áo meio-dia chegaram SS. MM. Imperiaes. An- 
nunciou-os o hymno nacional executado pela banda dos 
menores do arsenal. Os recem-chegados dirigiram-se ao 
salão principal onde se havia erguido um docel de velludo 
a elles destinados, e onde estavam reservados os lugares 
para os membros do ministério, a municipalidade, depu- 
tações e commissoes de sociedades, etc. N essa mesma 
sala tinham logares reservados as senhoras e os convida- 
dos de diíFerentes classes. 

Ahi foi lido pelo Sr. Ramalho Ortigão, membro or- 
ganisador da festa, o discurso que adiante publicamos. 

Terminada a leitura do discurso, a que S. M. o Im- 
perador respondeu em breves palavras, em que manifes- 
tava a confiança no brilhante commettimento da commis- 
são organisadora e o prazer que sentia em ver realisado 
esse commettimento, seguiu-se a visita ás salas onde se 
achavam dispostos os differentes productos apresentados 
á exposição. 

N 'essas salas occupavam os logares previamente 
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designados os cafés de Ceylão, da Martinica, da índia 
Ingleza, de Bourbon e do nosso paiz. 

D 'este, dispostos em diíFerentes secções, viam-se os 
cafés das provincias de Minas Geraes, de S. Paulo e do 
Rio de Janeiro. Junto, e pendentes das paredes as pho- 
tographias dos diversos machinismos e apparelhos que 
servem para o preparo e acondicionamento do principal 
producto do nosso paiz. 

A impressão geral foi a melhor com relação ao pro- 
ducto exposto pelos nossos agricultores. Os mais des- 
crentes tiveram occasião de reconhecer que muito se 
trabalha no sentido de melhorar as condições da nossa 
lavoura e que a intelligencia e o trabalho dão-se as mãos 
no intuito de garantir um bello futuro á fonte principal da 
nossa riqueza. 

Os que tudo confiam no futuro da nossa lavoura, 
sentiam-se intimamente orgulhosos. 

Mais de espaço, e depois dz visita mais demorada, 
daremos uma noticia circumstanciada do que se encontra 
na exposição que hontem se inaugurou. 

Por emquanto limitar-nos-hemos a dar os parabéns 
á commisão organisadora da exposição, que pela sua 
perseverança e pelos seus acertados e bem dirigidos esfor- 
ços acaba de realisar um utilíssimo e proveitoso commet- 
timento. 

(^Da Gaveta de Noticias). 



Toda a outra imprensa, assim a nacional como a es- 
trangeira, foi unanime no reconhecimento da valia desta 
empreza e dos seus úteis resultados para a agricultui^a e 
para o paiz. 
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Pondo por agora de parte o que pôde ser-nos mais 
agradável e mais recompensador nos louvores recebidos, 
chamaremos a particular attenção dos interessados para 
quanto passamos a submetter-lhes. 

Ao promover a agitação de que a primeira exposição 
de café foi um dos resultados, o Cêntimo da Lavoura e 
Commercio teve um escopo mais alto do que em geral 
se pensava. Haviam sido consideradas attentamente muitas 
das cauzas perturbadoras da prosperidade da agricultura 
e das facilidades indispensáveis ao commercio e no pro- 
gramma da creação doeste Centro se consignava claramente 
que seus fins eram : 

Advogar permanentemente pela imprensa mais lida e 
imparcial a graride causa da lavoura, da industria e do 
commercio, cujas intimas relações se não podem quebrar 
sem mutuo prejuízo ; dando-se o máximo desenvolvimento 
ás seguintes theses de importância capital, a saber : fun- 
dação do credito agricula e melhoramento das relações 
económicas, esclarecimentos e estatísticas da população e 
producção; melhoramento das relações commerciaes, penhor 
mercantil de géneros de lavoura e outros ; politica econó- 
mica (impostos geraes e provinciaes) ; estradas de ferro 
e de rodagem geraes e provinciaes, navegação fluvial e 
costeira; instrucção e aperfeiçoamento do pessoal da agri- 
cultura pelas escolas, pelas conferencias, pela imprensa 
local e por exposições geraes ou parciaes da industria agrí- 
cola. 

Assim, pois, não fora mero improviso, suscitado 
pelas circumstancias, o voto emittido perante o Governo; 
nem o era o empenho posto na mais completa execução 
dos trabalhos d'elle derivados. O que se propoz e o que 
SC fez estava estudado e previsto, entrava no plano da 
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associação, tinha ella por dever executal-o como executou, 
não no ponto de vista exclusivo de um só e único interesse, 
mas como parte do seu programma fundamental. 

Os que o acompanham desde seu advento, podem 
avaliar da segurança e firmeza com que o Centro da La- 
voura e Commercio, abrindo mão de vãs e inúteis dis- 
cussões que a cada passo lhe hão suscitado opiniões e 
interesses contrários, tem percorrido o caminho que a si 
próprio traçou. Mas poucos são, infelizmente, os que 
tenham dedicado áttento estudo aos trabalhos doesta as- 
sociação no seu conjuncto, posto que muitissimos sejam 
os que por tantas vezes lhe consagraram louvores e elogios 
aos detalhes da obra emprehendida. 

O discurso inaugural, proferido por parte do Centro 
da Lavoura e Commercio, é a primeira manifestação 
official e publica da politica económica sustentada e de- 
fendida pela associação. N^elle se contém todas as theses 
que posteriormente se tem ventilado na imprensa, no par- 
lamento, nas discussões de todos os interessados. Taes 
são: o credito pygnoraticio ; as vias de transporte e com- 
municação; a regularisação dos impostos de importação e 
exportação, provinciaes e outros; e finalmente, o desen- 
volvimento das relações commerciaes do Brazil com os 
paizes estrangeiros, base de seu progresso e engran- 
decimento como centro, que é, de grande producção. 

Attenda-se a cada uma das partes desse discurso e 
vêr-se-ha que a nenhum outro fim de destinou. Eil-o : 

« Senhor. — Não foram inspirações da vaidade que 
determinaram os trabalhos de que Vossa Magestade vai ter 
uma modesta prova na primeira Exposição de Café do Brazil, 
cuja organisação nos foi commettida; antes ás do interesse, 

5 
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do mais alto interesse que se contém no presente e no futuro 
da maior riqueza nacional, nos submettemos, abalançando- 
nos á empreza, que, por exceder em muito as nossas mo- 
destas forças, deixou ter o melhor e desejado êxito. 

« Ainda assim. Senhor, Vossa Magestadq vai ter 
occasião de examinar, em numerosa série de amostras, o 
producto do mais activo trabalho e da mais importante in- 
dustria de sua pátria. 

d Comparando-o com o da industria congénere de 
outros povos, verificaremos que a inferioridade do nossos 
meios não é tão grande como nol-a tem figurado os que de 
systematico pessimismo mal poderão jamais tirar a enérgica 
vontade, que é o elemento essencial de toda a fortaleza. 

« Da comparação a que nos submettemos com o 
honesto empenho de que nos julguem pelo que valermos, ha 
de resultar, já o podemos affirmar com segurança, o aug- 
mento dos créditos a que a agricultura brazileira tem jus 
pelos seus progressos e desenvolvimento ; e, ainda que por 
esse facto somente, já se recommendaria a duradoura gra- 
tidão o plano, patrioticamente apoiado pelo governo im- 
perial, de pugnar na grande arena da opinião estrangeira 
contra a falsa imputação que retrotahia a justa fama da 
industria brazileira a, talvez, ainda menos que rudimentar 
desenvolvimento. 

(( Com ser grande e conseguido, tão útil e generoso 
empenho não bastará como remédio aos tantos males da 
imperfeição provada, reconhecida e incontestável do me- 
canismo por que se rege esta melhor parte da economia 
nacional. 

c( Não, Senhor; sem o inverter por perigosas e re- 
pentinas transformações, cumpre modificar o plano actual, 
de accordo com o modo de ser das relações económicas cm 
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que nos achamos; e a dura e carissima experiência de uma 
industria outr''ora florescente como um quasi privilegio do 
Brazil, reduzida ás vicissitudes de uma quasi ruina, bem alto 
nos proclama os attentos cuidados que é mister e urgente 
consagrar a estes factores da grandeza do Estado e da pros- 
peridade da nação. 

« Senhor. — Ainda que a liberdade devida a um 
regimen que não exclue particula alguma da publica opinião, 
nos tenha assegurado o amplissimo direito de pleitear os 
interesses que representamos, conceda-nos a benevolência 
de Vossa Magestade que, uma vez approximados n'este 
recinto, ousemos submetter-lhe respeitosamente, com leal 
sinceridade, a succinta exposição d''aquellas que, entre as 
mais urgentes de nossas necessidades, podem ter uma sa- 
tisfação mais prompta. 

(( A primeira, a mais instante, a que de ha muito re- 
presenta um profundo enfraquecimento de nossos meios de 
acção, é a impossibilidade de mobilisar os impor tantissimos 
valores, accumulados cada anno nos celleiros dos agri- 
cultores e nos armazéns dos negociantes de café. Emquanto 
o credito, devidamente organisado, serve ao exportador do 
nosso producto, desde a casa do commerciante que \h\) 
vende aqui, até á dos retalhadores nos mercados do con- 
sumo, por larga travessia de mar e de terra, por vias férreas 
e fluviaes, por alfandegas; emquanto atiavez d ''esses múl- 
tiplos canaes, que vão do productor ao consumidor, por 
toda a parte se vê o credito a dispensamos encargos da tarefa 
commercial, a aligeirar a carga d''esse grande conductor in- 
ternacional de todas as riquezas, que se charhá o còmmercio: 
entre nós, uma legislação vicipsa veda-nos o eipprego e o 
uso d^essa potencia impresjindivel de todo o grande tí*aficp 
mercantil, impondo-nos a esterilidade do valor do jC^fé,< a 
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nossa espécie mais valiosa, obrigando-nos aos sacrificios 
crudelissimos, táo repetidamente traduzidos pelas temerosas 
depressões dos preços doeste producto, no nosso grande 
mercado, o maior do mundo. 

« E, no entanto, tão fácil nos fora o remédio que nem 
se concebe que o não tenhamos ainda ! Pois ha de o credito 
servir dt apoio aos valores constituidos em tanta espécie de 
emprezas, em títulos de pessoal responsabilidade, nos do 
Estado, de provindas e municipalidades, para desservir 
somente ao grande riíeio circulante nacional, ao mais rico 
ouro brazihiro, ao fundamento e á base de todos os outros 
valores ? 

(( Não pôde ser. O café representa no Brazil um papel 
tão elevado e preponderante que não permitte adiamentos 
nas providencias de que carecer : a que o torne mobilisavel 
desde a sua primeira expressão de valor, como fruçto pen- 
dente, até á sua applicação como meio de permuta, depende 
unicamente da alteração das disposições que regulam o cre- 
dito pignoraticio, tornando possível o contracto sem a tra- 
dicção material do objecto do penhor e annullando a ficção 
de considerar-se o fructo pendente, de sua natureza e por 
seu destino movei, como parte integrante do immovel agrí- 
cola que o produziu. 

« Esta simplíssima reforma, já realisada em muitos 
paizes, e recentemente em França, deu á agricultura das 
colónias francezas enormes vantagens e ao commercio 
bancário uma nova serie de operações importantissimas 
pelo valor e pela qualidade. 

« Aqui allia-se o interesse dos capitalistas com os da 
lavoura e do commercio ; porque á notável decadência de 
operações bancarias sobre valores propriamente commer- 
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ciaes, viria o reforço mais útil n'esta nova e importantís- 
sima espécie. 

Não precisaremos encarecer tão palpitante necessi- 
dade : ella é intuitiva e não pôde senão recommendar-se á 
sabedoria do governo de V. M. I. e á dos poderes legis- 
lativos. 

« Outra grande questão que agita profundamente os 
interesses que representamos, é o preço e os encargos da 
nossa producção. Abstrahindo do temeroso problema do 
trabalho commettido em sua solução ao sentimento gene- 
roso dos proprietários e aos outros meios de transforma- 
ção lentamente empregados, de accordo com a legislação 
vigente, notaremos á perspicua attenção de V. M. a cares- 
tia dos meios de transporte que, já hoje mais accelerados 
e mais commodos, representam comtudo demasiados pro- 
ventos para alguns dos respectivos emprezarios. 

« Sem indagar até que ponto a industria particular 
pôde fazer tributaria a producção nacional, á sombra de 
privilégios, e em numerosos casos de auxilios directos 
e favores valiosos do Estado, ousaremos esperar que 
sem os mesmos instinctos egoisticos que caracterisam as 
emprezas mercantis, o Estado reduza ao stricto mini- 
mum as tarifas das emprezas de viação a seu cargo e 
promova pelos meios a seu alcance a justa e equitativa 
reducção das que por seu auxilio se fundaram. 

« O exame attento de todas as condições de pro- 
gresso que alçaram recentemente os Estados-Unidos da 
America á eminente posição do maior e mais rico cel- 
leiro do universo, dá a evidencia de quanto um syste- 
ma de baratos transportes pôde concorrer para o desen- 
volvimento, quasi phenomenal, da agricultura e da gran- 
deza de um paiz dotado de tamanhas riquezas naturaes 
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e de tão grande fertilidade como o Brazil. Mas, se ao 
contrario do que tanto convém e urge conferirá agricul- 
tura, as taxas do transporte de suas mercadorias repre- 
sentarem um ónus que nem o valor, relativamente ele- 
vado, do café pôde supportar, devemos perder toda a 
esperança de que se multipliquem os ramos da actividade 
d''esta industria, que na sua monocultura actual constitue 
mal segura garantia á estabilidade da riqueza de um paiz 
agrícola. 

« Senhor. — Uma serie de annos de fartas colheitas 
do rico producto da agricultura brazileira, alhadas á tran- 
quilla e sóbria, existência de uma população laboriosa e 
modesta, creou a fácil situação de governos, cuja tarefa 
se achou simphficada á adopção de meros expedientes 
que sanassem as necessidades do Estado. Esse periodo, 
porem, passou no tempo como os effeitos de luz prismá- 
tica que um raio de sol produzisse, e, á clara luz da 
realidade, vemos distinctamente os óbices e os inconve- 
nientes de uma politica económica incontestavelmente 
incorrecta. 

a Abrir simultaneamente á sangria fiscal as duas 
grandes artérias que servem ao fluxo e ao refluxo da 
vitalidade industrial da nação, só pôde ser processo de 
perigoso empirismo, que se não compadece com os prin- 
cipios averiguados de sciencia por que se dirigem os 
povos modernos na estrada larga do seu engrandecimento, 
a da liberdade, empecida, a espaços, pelos estorvos de 
uma politica fundada no egoísmo ou no preconceito, mas 
a única capaz de conduzir a humanidade áquelle equilibrio, 
áquella justa ponderação de todas as forças que ha de 
conformar pela mutua e reciproca dependência o livre 
estatuto dps povos modernos. 
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« O Império do Brazil, nação americana, quinhoeiro 
em todas as fertilidades do mundo physipo, e fundado 
n''um regimem de liberdade compativel com todas as mo- 
dalidades da força e das energias das suas populações, 
pôde e deve estatuir principios largos e fecundos, sem 
aggravos nem vexames que entorpeçam a acção máscula 
da sua potente vitalidade, sem pêas inúteis de sentimenta- 
lismo exagerado, que induza á protecção reclamada e 
auferida por uns em desfavor e á custa de todos. 

(í Esta politica, inspirada na grandeza d^esses immen- 
sos territórios incultos, d^essas fontes inesgotáveis de tan- 
tissimas riquezas, hade assegurar á espantosa productivi- 
dade do solo do Brazil as primasias que a sua mesma 
natureza lhe conferiu, dotando-o com todas as potencias na- 
turaes na admirável variedade das suas regiões e dos seus 
climas. 

« Mas não basta. Senhor, possuir os elementos origi- 
nários da riqueza; cumpre organisal-os, dirigil-os, actival-os 
de um modo intelligente e útil. 

« Sem este solicito e constante empenho nem medram 
as riquezas, nem servem ao seu fim natural de utilidade 
universal. Sem esta applicação da intelligencia, o trabalho, 
por mais penoso e aturado, só mede os seus resultados 
pelos dispêndios da força dos que o exercem ; acode ás 
necessidades do individuo, dá-lhe os hábitos egoistas de 
diminutissimo consumidor, limita a sua actividade e as 
suas relações sociaes, sem accrescer cousa alguma ao pa- 
trimónio da humanidade. 

« O grande, o legitimo objectivo de toda a actividade 
productora é o consumo, essa utilisação definitiva de todos 
os productos. 

« Alargar o numero dos consumidores, é melhorar 
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as condições da existência e as aptidões de um maior nu- 
mero de agentes de producção; e equivale, portanto, a 
favorecer um geral augmento de riquezas e de bem estar. 

« Esta grande verdade, cumpre fixal-a em todos os 
espíritos como fundamento de todo o nobre esforço E' o 
grande lemma dos que, nos dominios do trabalho, aspiram 
á justa e equitativa recompensa do que produzem, pela 
augmentada quantidade de necessidades satisfeitas. 

« Se como consumidor paga o agricultor brazileiro a 
parte que lhe compete, como produçtor elle tem o direito 
de esperar que a temerosa concurrencia de todos os outros 
povos lhe não seja aggravada por effeito de pesados im- 
postos, que diminuem os seus meios de acção e abatem 
proporcionalmente a riqueza nacional. 

« Todos semtem a necessidade de abrir novos mer- 
cados ao consumo de seus productos; eo interesse do 
Brazil em o conseguir não é menor que o de quaesquer 
outros povos, e tanto mais quanto em centros da maior 
população, na Europa central, os rendimentos das alfan- 
degas consistem principalmente nos direitos de entrada 
para os productos exóticos, quaes os que exportamos 
em tão larga escala. 

« Facilitar as permutas internacionaes por compen- 
sações reciprocas, é o processo a seguir. Nenhum paiz 
vive de suas importações, mas de suas trocas. Preten- 
der o contrario, seria o mesmo que suppôr possível 
o absurdo privilegio de uma dependência universal, ante 
uma supremacia perpetuamente indisputada; e ai dos 
povos que imaginassem possuir esse magico dom ! Te- 
riam o aviso do seu erro no complemento da sua ruina. 

« A lavoura comprehendeu já a sua missão e attesta 
essa comprehensão nos innegaveis progressos de que 
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hoje dá testemunho irrecusável. Ella saberá lutar pela 
sua própria existência e pelo seu engrandecimento com a 
serena confiança dos que ao trabalho já devem uma emi- 
nente posição. 

« Mas a lavoura precisa urgentemente que lhe não 
obstruam com os múltiplos impedimentos de impostos 
geraes e provinciaes, de taxas onerosíssimas de trans- 
porte e outras difficuldades, o alvéo que á custa de todas 
as suas energias ella soube rasgar das encostas das suas 
montanhas até ao centro dos mais cultos e adiantados 
paizes da Europa e da America. 

« Esse sulco, que retraça por sobre as mais popu- 
losas nações a fama industrial do Brazil, pôde soterral-o, 
na impetuosidade da sua vertiginosa carreira, a potentís- 
sima machina da industria de tantos concurrentes, que 
surgem e crescem a' disputar-nos primasias, se a defeza 
doesse mais alto titulo de nação laboriosa não fôr consi- 
derado a obra prima do patriotismo de todos os brazi- 
leiros e da affeciuosa dedicação dos amigos do Brazil. 

« Senhor. — Valha a magnanimidade de Vossa Ma- 
gestade pela desculpa que não saberemos de outra forma 
merecer para o enfado doestas nossas reclamações. 

« Elias são, pelo menos, sinceras : se igualmente 
justas, julguem-n'o os que em um quarto de século a 
viram, indefessa no trabalho, submissa no cumprimento 
de todos os deveres, ella só, a grande industria na- 
cional — a agricultura — fomentar todo o desenvolvimento 
commercial, todo o progresso e toda a grandeza doeste 
poderoso e respeitado Império. E que, proferido esse 
julgamento, a ouçam e attendam com aquelle elevado 
sentimento de patriotismo de que V. M. Imperial é o 
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mais notável e meritório exemplo, no consagrar-se cada 
dia a estas manifestações de uma virilidade cujas ini- 
ciativas hão de assignalar-se por melhoramentos de toda 
a ordem, em próximo futuro. 

n Tal é, Senhor, a aspiração vehemente que, com os 
mais ardentes votos pela prosperidade do Brazil, temos a 
subida honra de exprimir ante V. M. Imperial, ao sup- 
plicar-lhe se digne de declarar inaugurada a primeira 
Exposição de café do Brazil. » 

Expressando solemnemente os seus votos, o Centro 
da Lavoura e Commerao tem a rigorosa obrigação de 
aífirmar-Fos, até que os adopte a maioria da opinião e 
lhes assegure o predominio a que tem direito. No cum- 
primento desta missão, tão vários caminhos cumpre percor- 
rer e tão difficeis e tão longos, que não é para poucos 
homens, nem para mingoados recursos o alcancar-lhes 
o termo. Mas da acção, da força e do prestigio dos 
que constituem as grandes classes representadas nesta 
associação, pode resultar, em breve tempo, o melho- 
ramento desejado, se unidas pelo interesse commum e 
fortes nessa união, se convencerem de que é chegado o 
tempo de attenderem, por si mesmas, á direcção dos seus 
interesses e ao melhoramento das condições de sua exis- 
tência. 

A primeira exposição de café foi o ponto de partida 
para trabalhos da mais alta importância em todas as rela- 
ções económicas do Brazil; seus resultados hão de assigna- 
lar-se no correr dos tempos por importantes melhoramen- 
tos nessas relações e, ainda que poucos, os já obtidos seriam 
bastantes para corresponder aos sentimentos patrióticos 
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expressados nas palavras com que S. M. o Imperador 
dignificou estes trabalhos: 

« E' com o maior pra:{er e grande esperança, que 
inauguro esta exposição, » 



A exposição de café de i88r constou de 1.145 amos- 
tras, sendo: 574 da Provincia do Rio de Janeiro; 371 de 
Minas Geraes; i3o de S. Paulo; 18 do Espirito Santo; e 
mais 52 de procedência ignorada. O numero de exposi- 
tores foi de 922 e o das casas commerciaes commissarias 
destes expositores de 69. (vide annexos ns. 9 e 1 o). 

As quantidades expostas denunciam claramente a in- 
suficiência da exposição, no ponto de vista de representação 
da lavoura de café das quatro províncias concurrentes; e 
de nenhum município se pode assegurar que tivesse sido 
representado devidamente. Assim, pois, os elementos de 
averiguação rezultantes dos mappas organisados pela com- 
missão, annexos a este relatório, alem de outros parciaes 
esclarecimentos, aliás interessantíssimos, servem antes como 
modelos da útil lição que d'elles se deduziria, se fosse com- 
pleta a exposição, do que propriamente pelos seus resul- 
tados. Mas admittindo, por hypothese, que elles repre- 
sentem fielmente a situação real desta industria, eis aqui 
os coroUarios que d'elles resultam. 

Pelo mappa n. i , provincia do Rio de Janeiro, veri- 
fica-se que o município de Valença se acha, em numero de 
agricultores, (*) em primeiro lugar; seguindo-se, por ordem, 
os de Vassouras, Parahyba do Sul, Cantagallo, Pirahy, 



* Adoptada sempre a hypothese de que todos os agricultores con- 
correram. 
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S. Fidelis, Barra-Mansa, Sapucaia e Sta. Maria Magda- 
lena, Nova Friburgo, Rezende, S. João do Príncipe, 
Araruama, Campos e S. João da Barra e em ultimo — 
Iguassú, Cabo- Frio e Macahé 

(O mappa relativo á quantidade da producção teve 
de ser supprimido pela insufficiencia de noticias; uns não 
declaravam a quantidade absoluta da producção, outros 
confundiam esta com a relativa á qualidade exposta, ou 
vice versa; o que tudo dava resultado menos que nullo. 
Mas tão importante esclarecimento, esperamos que virá a 
obter-se no futuro.) 

Quanto ás qualidades do café vê-se que nos superio- 
res de terreiro cabe a primasia ao município do Pirahy, 
seguindo-se-lhe Rezende e Parahyba do Sul, Valença, 
Vassouras e Barra-Mansa, Sapucaia, Cantagallo. Quanto 
ás primeiras boas, coube o primeiro lugar a Valença; o 
segundo, a Vassouras; o terceiro, a Parahyba do Sul; o 
quarto, a Cantagallo; o quinto, a Pirahy; o sexto, a Sapu- 
caia ; o sétimo, a Barra-Mansa ; o oitavo, a Nova Fri- 
burgo e Rezende; e o nono, a Sta. Maria Magdalena. 

Das 574 amostras expostas, são: 24 superior, 98 
primeira boa, 218 primeira regular, 164 primeira ordinária, 
19 segunda boa; mais 49 cafés despolpados e 2 sem 
classificação. 

Pelo mappa n.® 2, provinda de Minas Geraes, vê-se 
que occupa o primeiro lugar na producção o município de 
Juiz de Fora, seguindo-se Mar de Hespanha, Leopoldina, 
Rio Novo, Rio Preto, Muriahé, Ubá, Pomba e Cataguazes, 
Rio Pardo, Pouzo-Alegre. 

Quanto ás qualidades : primeiro lugar, superiores, C^) 



{*) Nenhum outro muni<'ipio da província de Minaa deu 
producto desta classifícaçâo, a nâo ser Mar de Hespanha com 1 amostra. 
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Juiz de Fora; quanto ás primeiras boas, Juiz de Fora, em 
primeiro lugar; em segundo, Leopoldina; em terceiro, Mar 
de Hespanha; em quarto, Rio Novo e em quinto, Ubá. 

Das 371 amostras expostas, são : 6 superior, 54 
primeira boa, 148 primeira regular, 129 primeira ordinária, 
17 segunda boa; mais 14 de café despolpado e 2 sem 
classificação. 

Abstemo-nos de mencionar outras comparações ; 
apenas desejamos indicar ao leitor o valor dos esclareci- 
mentos que elles encerram e a importância que elles teriam, 
se a exposição comprehendesse a maior parte da producção. 

Mas não deixaremos sem nota especial os mappas 
que se referem ás machinas, uma das mais interessantes 
questões para os agricultores. O exame desses mappas 
dá em primeira plana Engenho de Pilões, seguindo-se lhe 
a machina Lidgerwood. Quanto ás outras machinas, é 
tão limitado o numero das de cada espécie que pouco se 
pôde apurar d''estes mappas. Averiguado parece que a 
Lidgerwood tem um papel predominante e único até agora, 
não só quanto á sua generalisação, como quanto aos seus 
resultados; mas informações minuciosas, quaes poderiam 
fornecer os respectivos industriaes, por attestaçóes affirma- 
das nos resultados de futuras exposições, não seriam sem 
um grande valor para elucidação deste ponto. 

Devemos esperar que venha a produzir -se este movi- 
mento e teremos o maior prazer em constatar na noticia 
de futuras exposições esta grande vantagem. 

Abstrahindo, porém, de resultados meramente hypo- 
theticos e sem baze, quaes são ainda infelizmente os 
fornecidos pela estatística cujos delineamentos somente 
apresentamos, attendamos com séria reflexão para o que 
de positívo e real resulta desses mappas, 
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Das 1,145 amostras subdivididas pelas exposições 
estrangeiras, eram: 36 superior, 184 primeira boa, 444 
primeira regular, 843 primeira ordinária, 49 segunda boà, 
5 segunda ordinária e 80 de café despolpado. Pondo-se de 
parte as duas primeiras qualidades, superior e i.^boa, 
considerando que as inferiores, 2.* boae 2-* ordinária, não 
fossem representadas proporcionalmente á sua producção, 
temos que cerca de 40 % do café pertence á qualidade i .* 
regular e 3o®/o á i.* ordinária, ou, em outros termos : 70 7© 
do café pertence ás qualidades medias. 

Sabe-se geralmente que os cafés classificados como i.* 
regular são de boa qualidade, perfeitos na sua formação, 
limpos, perfeitamente adaptáveis ao consumo mais exigente 
quanto ás suas qualidades essenciaes. Falta-lhe somente 
o esmerado beneficio de machinas aperfeiçoadas e intelli- 
gentemente aproveitadas pelos respectivos agricultores. 
Quanto aos da classificação i.* ordinária, com serem 
igualmente bons, vêm ordinariamente mesclados de grãos 
ardidos e podres, de corpos estranhos, como detritos de 
madeira, de carvão, e de cascas e pedras, que os deturpam 
para o consumo delicado. 

Tanto uns como outros se prestam, estes cafés, a 
aperfeiçoamentos fáceis e baratos, se a industria de os 
preparar se desenvolver de um modo pratico. Cada 
productor tem a seu cargo tamanha serie de cuidados 
na gestão de seus estabelecimentos, que raro lhe é dado 
attender a cada um de um modo cabal e completo. Plantar 
e colher, não só o café mas todos os géneros necessários á 
subsistência de seu numeroso pessoal, dirigir o material 
necessário para este fim, attender á economia domestica, á 
ordem e á policia de um grande ajuntamento de familia e 
trabalhadores, regular as relações commerciaes de comprar 
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e venda do que produz e do que consome, mil outros 
pequenos cuidados, sem fallar dos que as suas obrigações 
pessoaes lhe impõem ; dão de sobra para a actividade do 
mais perito administrador. Reunir a tudo isto a capaci- 
dade technica que dê os resultados desejados e necessários 
para o melhoramento da producção, é dom excepcional a 
poucos concedido. 

Diminuir aos agricultores estes encargos, é uma das 
obras mais meritórias a que podem consagrar-se os amigos 
da agricultura, e o Centro da Lavoura pensa seriamente no 
modo pratico de prestar-lhes tão precioso concurso. Uma 
primeira tentativa, iniciada por alguns de seus membros, 
mallogrou-aa impossibilidade de convencer os inconvenciveis; 
mas sem attenção a estas desanimaçóes, espera chegar aos 
resultados que tem em vista. Se, porem, o não conseguir, e 
até lá, o que nos cumpre é recommendar este facto á attenção 
dos lavradores; lembrar-lhes quanto lhes cumpre percorrer 
no caminho dos melhoramentos que colloquem o café da sua 
producção acima do de seus concurrentes de todos os outros 
paizes, o que só conseguirá consagrando incessantes cuidados 
á sua industria. 

Comparados com os diversos typos de café de outras 
procedências, reunidos no edifício da exposição á custa do 
Centro da Lavoura e Commercio e dos auxílios que lhe 
prestou, como já deixamos certificado, o Sr. Emilio Beria, 
o café brazileiro não tem de que envergonhar-se. Sem 
attenção ao café Moka que por suas especiaes condições é 
um producto aparte, exporemos succintamente os pontos 
de contacto existentes entre as nossas e alheias sortes de 
café. 

O Ceyláo (plantation) é um café de primeira ordem. 
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Graúdo, uniforme, cuidadosamente extreme de qualquer 
impureza ou mistura, difficilmente lhe offerecerá concur- 
rencia o melhor café dq Brazil. Mas, se como muitos crêm, 
um trato mais aperfeiçoado do arbusto e a regularisação de 
sua productividade assegurada pela poda e pelo amanho 
das terras contribue para melhorar o fructo, é de esperar 
que mediante processos doesta natureza, venham a equi- 
parar-se com este precioso café as sortes do despolpado 
de nossos mais adiantados cultivadores. 

O Porto Rico é outro café excellente : despolpado e 
brunido, conserva as suas preciosas qualidades de aroma, 
côr e brilho ; estas principalmente, tão pouco seguras nos 
nossos cafés superiores. 

Mysore. — Café da índia, reino de Mysore e Bangalore. 
Tem excellente gosto e em parte é usado de mistura com 
o Moka. Para isto é passado em peneira, separando-se 
por meio desta operação os grãos miúdos que pela sua 
côr e forma se assemelham aos daquelle. 

Malabar. — Café da índia. Malabar. De excellente 
gosto e grão maior que o de Mysore, ao qual de ordinário 
substitue. 

Ha na província de S. Paulo algumas variedades 
que são procuradas para imitar o Malabar, o Mysore e 
o Bangalore. 

Guatemala. — A exposição mostrou dous spectmenSy 
um de café despolpado graúdo e outro de qualidade um 
tanto inferior áquella. Apezar de inferior ao Ceylão- 
Plantation e Porto-Rico, alcançam bons preços. São seus 
similares os despolpados brazileiros. 

Costa Rica. — Desta variedade mostrou também a 
exposição dous specimens, sendo um despolpado, de grão 
graúdo e de côr azulada e outro terreiro de grão muito 
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grande. São principalmente colhidos na America Central 
e nas costas do Pacifico, havendo tido a sua producção 
augmento constante e considerável. 

Hayti. — Havia duas amostras na exposição: uma 
de Jacqmel e outra de Gonaives. Reputados de qualidade 
inferior, e tendo de mistura pedra e grão preto; são 
estes cafés unicamente apreciados pelo seu sabor doce. 

Os nossos capitanias, um tanto melhorados, podem 
competir facilmente com o café haytiense. 

Savanilla. — Oriundo dos Estados- Unidos da Co- 
lumbia é apenas digno de nota pelo tamanho descommunal 
do grão. 

Laglaypa. — Era representado na exposição por dous 
specimens, um de café despolpado brunido e outro de 
café terreiro, ambos dignos de attenção pela igualdade do 
grão. 

Nos cafés lavados e terreiro dos expositores brazileiros 
deparavam-se amostras que nada são inferiores ás do 
Laguayra. 

Manilha. — Mostrou a exposição um specimen deste 
café, proveniente das ilhas Philippinas, terreiro, mui 
irregular, com quebrados, etc. São-lhes similares os 
medianos cafés do Brazil. 

Jamaica. — Via-se na exposição um specimen des- 
polpado, de grão regular e de bom tamanho, distincto 
pela- sua bella cor e agradável gosto. Não lhe são somenos 
os nossos lavados superiores. 

Do attento exame a que procedemos sobre estes 
diversos typos de café, pareceu-nos rezultar: primeira- 
mente o esmero do preparo devido a uma industria adian- 
tada ; e em segundo lugar uma particular attenção prestada 
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á conservação do producto e de suas propriedades, baze 
principal de sua reputação nos mercados consumidores. 
Realmente, comparada a forte barrica, mais semelhante 
por sua solidez a uma pipa , em que se exporta o 
Ceylão plantation ; o triplice sacco de palha, de esparto 
e de linho que guarda o Moka; o sacco interiormente 
revestido de forte papel alcatroado, que elimina todo o 
contacto com o café; e o duplo revestimento de dois 
óptimos saccos, que é o menor dos invólucros, com a 
mizeravel aniagem que resguarda o café do Brazil somente 
contra o risco de derramar-se, se é que esse mesmo chega 
a realisar; sem nenhuma das condições indispensáveis, 
uma verdadeira rede permeável a todos os contactos: 
sente-se que temos por largo tempo permanecido na mais 
escandalosa rotina de que cumpre sahir sem demora. 

Antes de proseguir nas ultimas considerações que nos 
cumpre submetter aos interessados, deixaremos consignados 
o numero e a espécie dos mappas annexos, a alguns dos 
quaes temos feito referencias. 

N.® I. — Província do Rio de Janeiro. Productos expostos: 
por municípios, machinas e qualidades. 

a) Recapitulação por machinas e qualidades. 

b) Recapitulação por municípios. 

N.*^ 2. — Província de Minas Geraes: idem idem. 

a) Idem idem. 

b) Idem idem. 

N.® 3. — a) b) Província de S. Paulo: idem, idem. 
N.®4. — a) b) Província do Espirito Santo: idem, idem. 
N.® 5. — Mappa demonstrativo das machinas por Pro- 
víncias. 
N.® 6. — Idem das qualidades por Províncias. 



Digitized by 



Google 



51 



, N.** 7. — Recapitulação geral : Quantidades e qualidades 
de todos os productos expostos e machinas 
em que foram preparados. 

N.® 8. — Exposições no estrangeiro : Quadro demonstrativo 
do café exposto por qualidades. 

N.® 9. — Lista geral dos expositores. 

N.® 10. — Lista dos negociantes de commissões, interme- 
diários dos expositores. 

Resta-nos tratar de uma das partes mais interessantes, 
ainda que a mais difficil e também, infelizmente, a que 
mais desgostos nos tem suscitado, entre as que se com- 
prehendem em nossos trabalhos : as exposições nos paizes 
estrangeiros. 

Como ficou dito, aos cônsules do Brazil residentes 
nos paizes em que as exposições deviam effectuar-se, foi 
commettido o encargo que de outra forma desejáramos ver 
realisado. Cumpre-nos, porem, explicar como adoptamos 
este alvitre. Impossibilitados, por falta de relações com- 
merciaes fora do Brazil, de assumir a responsabilidade do 
parecer que nos cumpria apresentar ao Ministro da Agri- 
cultura, desejamos ouvir a opinião autorisada dos nego- 
ciantes desta praça, importadores e exportadores em grande 
escala dos artigos do consumo e da producção do Brazil ; 
e por benévolo intermédio da Associação Commercial do 
Rio de Janeiro, conseguimos o favor da presença de um 
grande numero d^elles em uma reunião que se effectuou 
a convite e no edifício d^aquella associação. Ahi apresen- 
tamos franca e lealmente o pensamento que nos agitava 
e a necessidade que sentíamos do auxilio dos negociantes 
que por seus correspondentes nas praças estrangeiras po- 
diam realisar alli, tanto ou mais facilmente do que nós 
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próprios o conseguiriamos aqui, as exposições e a propa- 
ganda do nosso café, género aliás em que cada um d^elles 
tinha interesses a defender. Depois de longa discussão 
viemos a convencer-nos de que, ao tempo e nos termos em 
que a nossa questão se achava, não podiamos contar com 
o ponto de apoio que buscávamos e, sem desmerecer no 
mérito do que foi adoptado, ainda hoje temos pelo melhor. 

Assim é que, baldadas outras intenções, tivemos de 
optar pelo que propuzemos ao digno ministro — encar- 
regar os cônsules de tão espinhosa commissão. 

Para que não paire, por um só momento, sobre a 
briosa corporação a que nos referimos, nem laivo de menos- 
preço nosso, justifiquemos já os motivos da nossa prefe- 
rencia. 

Ainda que seja, como é, meramente commercial, á 
representação consular não pode deixar de ligar-se a idêa 
da representação official dos respectivos paizes, o que para 
o nosso caso tinha os inconvenientes da suspeição attri- 
buida a esses agentes officiaes, que por igual não trans- 
pareceria, para o vulgar dos observadores, nos seus pró- 
prios nacionaes e residentes, ainda que, de facto, interessa- 
dissimos neste assumpto. Alem disto a corporação consular 
brazileira, representada em mais de um paiz por funccio- 
narios de uma competência, capacidade e zelo acima de- 
todo o louvor, qualidades demasiadamente comprovadas 
em varias circumstancias, e ainda doesta vez, como a seu 
tempo se verá nestas mesmas paginas, não dispunha por 
igual em todas as cidades para as quaes dirigíssemos a 
nossa propaganda, de funccionarios tão legitimamente 
apreciados, ou por desconhecidos ou por pouco provados 
ainda em sua dedicação patriótica. 

Taes foram, e não outras as razões, que nos faziam 
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recalcitrar na adopção de outros auxiliares sem, como 
se vê, faltar com o devido respeito aos que por muitos 
e valiosos titulos o merecem. 

Foram, pois, encarregados os cônsules de organizar 
e dirigir as exposições e a propaganda do nosso café, e 
vamos referir coni inteira verdade o que se tem passado 
no tocante a este capitulo. 

Logo após o encerramento da exposição, reunidos aos 
nossos illustres companheiros da commissão classificadora 
dos productos, assentamos na subdivisão a fazer para 
cada uma das exposições parciaes projectadas, a saber: 
em New- York, Pariz, Londres, Vienna, Berlim, Montreal 
e Buenos- Ayres ; como consta do annexo respectivo. 

Convenientemente ' preparado o café , obtivemos o 
gracioso favor de transporte gratuito para 400 saccas 
(Vienna e Berlim) no vapor allemão Paranaguá^ da 
Companhia Hamburg Sudamerikanische , pelos dignos 
agentes Srs. Ed. Johnston & C. ; para 200 saccas 
(Londres) no vapor Tycho-Brahe, e 200 (New-York) no 
Humboldt, ambos da Companhia Liverpool, Brazil and 
River Plate , pelos Srs. Norton , Megaw & C. ; para 
200 saccas (Pariz) no vapor Vilk de Bahia ^ e 70 saccas 
(Montreal, Canadá) no vapor Tancarville^ da Companhia 
Chargeurs Reunis, pelos Srs. A. Leuba & C; e, finalmente, 
para 40 saccas (Buenos-Ayres) no vapor Gironde^ da 
Companhia Messageries Maritimes, pelos respectivos 
agentes nesta cidade. 

Simultaneamente reclamávamos do Governo Imperial 
a expedição da» ordens necessárias para a exportação 
livre de direitos, como ficara ajustado e era de rigor; 
mas nem o interesse naturalmente ligado a trabalhç^ 
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desta natureza, nem a circumstancia de que eram prestados 
gratuitamente e ainda com dispêndio de avultada somma 
não reclamada dos cofres públicos, foram baátante para 
exceptuar na pratica das delongas e embaraços inventados 
nos processos porque se regem as repartições publicas. 
Houvemos de adiantar o dinheiro necessário para o 
pagamento dos direitos, reclamando o reembolço, que se 
verificou sem grandes delongas, felizmente. 

Este traço tão característico das incommodidades 
resultantes da intervenção do Estado em assumptos d'esta 
ordem, cumpre ter a coragem de assignala-Fo por mais 
doloroso que isto seja, pois representa um vicio preju- 
dicialissimo e que é mister corrigir pela geral reprovação. 
Singular e reprovável systema de impor todos os ónus e 
todos os sacrifícios, áquelles mesmos que, por louvável 
desinteresse, se incumbem de promover, á sua própria 
custa, o bem geral! 

E que contraste, entre a generosa acquiescencia de 
empresas estrangeiras, que tudo concedem prompta e 
generosamente, e o Estado que violenta os seus serviçaes 
gratuitos e prestantes a perigrinar longamente e sem sucesso, 
como pedintes de profissão, pelas suas secretarias ! E' que 
sem embargo de natural constrangimento o confessamos, 
esta obra meritória, desde muito reclamada pelos interesses 
mais vitaes do paiz, perdeu no funccionario illustre que 
lhe promoveu a execução, o potentissimo auxilio de um 
enthusiasmo generoso e patriótico, gerado da convicção de 
sua utilidade e do conhecimento prévio de seus effeitos ; e 
aos que ficaram com a responsabilidade e a gloria de 
cumprir-lhe a tarefa não sobram prestigios com que al- 
cancem remover o frio descaso, a passiva inércia de 
quantos se deveram opulentar na magna valia d^aquella 
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maior e melhor herança dos que se partem do aho posto 
do seu dever para os esquecimentos da morte, acompa- 
nhados da sympathia, do affecto e do pio amor dos que 
lhes sobrevivem. 

Talvez devêssemos, no próprio interesse de futuros 
trabalhos, não melindrar por justas queixas os que no 
seu desapreço pelas nossas diligencias, esqueceram quanto 
lhes cumpria aviventar o espirito de iniciativa particular 
nellas manifestado, dando o exemplo pessoal de animação 
e boa vontade que por fim em pouco se cifrava. Mas sobre 
ser um direito, é também dever nosso referir que pouco 
pareceu interessar a cidadãos mais altamente coUocados 
na administração publica, este primeiro tentamen dos agri- 
cultores. Sua presença mal se fez eflectiva no acto da 
inauguração da exposição, até houve ministro de Estado 
que nem chegou a penetrar no recinto d^ella ! Se por 
menospreço, o justo tributo de applauso já unanime baste 
para afBrmar que foi descabida : se por desconhecimento 
da valia e do mérito da empreza, que a boa fortuna do 
Brazil lhe depare administradores capazes de sentirem e 
de pensarem que bem mesquinha pátria seria a d'elles, se a 
vitalidade nacional não houvesse raizes profundas, fora do 
campo das abstrações da vã politica, nos feraces dominios 
do trabalho honrado e digno. 

Mui bem sabemos não ser a tarefa que desempenhamos 
das que provocam o enthusiasmo fácil e barato, tantas 
vezes conferido a medíocres emprehendimentos de outra 
natureza ; mas persistiremos n'ella com a consciência satis- 
feita em quanto de outras regiões não provierem mais 
seguros encaminhamentos á prosperidade nacional. Até 
agora, porém, não vemos em que pôr confiança. Nas 
sucessivas modificações por que tem passado o pessoal 
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director dos negócios da agricultura temos encontrado 
augmentados motivos para esperar cada vez menos da 
acção official, e para desanimar seria a historia de nossas 
relações com os poderes públicos se d'elles houvesse de 
depender exclusivamente o êxito de nossos esforços. 

Entre outros factos que poderíamos apresentar para 
evidenciar até que ponto se compromettem os interesses das 
classes que representamos, citaremos o da Exposição Bra- 
zileira em Berlim, projectada pela Sociedade Central de 
Geographia Commercial d^aquella cidade, no intuito de 
promover as relações mais estreitas entre os Impérios do 
Brazil e da Allemanha. 

Em 1 de Fevereiro de 1881, o ministro brazileiro em 
Berlim communicava ao Governo Imperial o plano desta 
exposição que lhe fora recommendado pelo Dr. R. Jannasch, 
presidente da Sociedade Central de Geographia Com- 
mercial de Berlim, nos seguintes termos : « Cumpre-me 
observar mui especialmente a V. Ex. que a exposição de 
que se trata terá, sem duvida, uma grande importância 
para o commercio do café brazileiro, e que, por tanto, é 
do interesse do Brazil generalisa-Ko o mais possível na 
Allemanha, mostrando as diversas qualidades doeste 
género. 

« Não ha duvida que o café brazileiro é já aqui im- 
portado em grande quantidade e conhecido pelos nego- 
ciantes em grosso, mas é certo que, mediante uma Exposição, 
onde se apresente aos consumidores e aos pequenos 
negociantes allemães uma rica coUecção das differentes 
qualidades de café brazileiro, faria com que se manifestasse 
e se generalisasse a preferencia por essas qualidades com- 
parando-se com os géneros similares de origem diversa que 
lhe fazem concurrencia. 
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« A Sociedade Central de Geographia Commercial 
tem a peito que tudo isso se realize. 

« A industria no Brazil está ainda pouco desenvolvida, 
mas esse paiz é um mercado solido para os productos 
industriaes de toda a espécie. Semelhante circumstancia 
nos faz desejar que as relações commerciaes com a 
Allemanha se desenvolvão o mais possível, tendo por base 
principal o mais importante producto— o café. 

« A exploração d^esses mineraes (do Brazil) abrirá 
novo mercado á nossa fabricação de machinas e utensílios, 
e fornecerá excellentes matérias primas á nossa industria 
metallurgica, que já emprega muitos mineraes da America 
do Sul. 

« V. Ex. coadjuvaria mui efticazmente a tarefa da 
exposição se intercedesse perante o Governo Imperial afim 
de que a Secção de Geographia receba copiosas collecções, 
especialmente da Província de Minas Geraes, para dar uma 
idéa á classe industrial da Allemanha não só do systema de 
exploração de minas no Brazil, como também das necessi- 
dades que ali se fazem sentir no tocante á industria mineira. 

O illustre Snr. Barão de Jaurú, ministro do Brazil em 
Berlim, emofficio de 26 d'aquellemesmo mez de Fevereiro, 
encarecia ao governo Imperial o merecimento desta notável 
Exposição, como assumpto de grande e manifesta impor- 
tância para os interesses mercantis e industriaes do pai:{ e 
depois de chamar a attenção do governo para o programma 
da Exposição accrescentava : « Nas condições em que o 
projecto será levado a effeito, os benéficos resultados não 
poderiam deixar de ser consideráveis. Chamarei a par- 
ticular attenção de V. Ex. para o trecho do programma 
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relativo á valiosa cooperação que nos vão prestar algumas 
eminentes notabilidades scientificas de Berlim, fazendo no 
próprio edifício da Exposição prelecções sobre os principaes 
productos do Brazil. 

« Jamais se nos proporcionará uma occasião tão 
propicia como esta para agenciarmos o conseguimento 
do vasto mercado da Allemanha, no qual os nossos 
géneros poderão achar grande extracção, reivindicando 
a superioridade de alguns d^elles sobre os da mesma 
espécie e de origem diversa, superioridade que muitas 
vezes fica ignorada pelo consumidor porque o vendedor 
procede dolosamente. 

« Abstracção feita das vantagens que a nossa 
agricultura, commercio e industria de certo colherão 
dos resultados da Exposição de que se trata, também 
militão razões de ordem internacional para que ambos 
os paizes applaudão os esforços e os sacrifícios que faz 
a « Sociedade de Geographia Commercial » no intuito 
de realisar a sua idm, porque nada ha que mais estreite 
as relações e cimente as sympathias entre os povos do 
que os interesses materiaes. 

« Terminarei pedindo a V. Ex. que tenha a bon- 
dade de enviar-me pelo telegrapho as suas ordens acerca 
de qualquer communicação que por ventura eu deva 
fazer quanto antes á Sociedade Central. » 

Logo que a Directoria do Centro da Lavoura teve 
conhecimento de tão importantes communicações, pro- 
curou o Sr. Conselheiro Manoel Alves de Araújo, então 
ministro da Agricultura, para saber o pensamento do 
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governo a semelhante respeito e até que ponto a coope- 
ração d'ella poderia ser útil a tão meritória empreza. 

Posto que este cavalheiro estivesse ainda alheio aos 
acontecimentos que deixamos referidos, declarou que 
partilhava inteiramente a opinião mais favorável por estes 
trabalhos e que aceitava a intervenção do Centro da 
Lavoura para os auxiliar e dirigir nesta parte do Império. 

Nesta disposição, tão louvável como patriótica, o 
Conselheiro Alves de Araújo pedio ao parlamento a 
verba de quatro centos contos, mais tarde reduzida a 
duzentos. Mas a notória e costumada morosidade com que 
estas questões geralmente são resolvidas, deu lugar a que 
uma mudança ministerial interrompesse o curso destes tra- 
balhos e prejudicasse completamente o êxito que d'elles 
se esperava, por que a verba ainda não foi concedida. 

Ora, ainda que o nosso respeito pela sabedoria dos 
Senhores Deputados, seja, como é, o maior, não deixa- 
remos sem commentario um procedimento tão contrario 
á opinião, ás aspirações e aos interesses que representamos. 

Pela sua importância, a verba de duzentos ou quatro- 
centos contos nem significação tem. Mais que isso e por 
insignificantes razões se tem gasto no paiz e fora d'elle ; 
muito mais dispendem simples particulares cada anno 
pára manter a propaganda de seus productos : não pôde, 
portanto, crêr-se que tal fosse o pretexto ou o fundamento 
do abandono da proposta. 

Acreditar que o pensamento enunciado nos documen- 
tos que deixamos extractados fosse antipathico á maioria 
do parlamento e ao governo que não o sustentou e 
defendeu, cousa é mais que tudo repugnante e odiosa. 

O parlamento que manda dispender milhares e 
milhares de contos para promover a immigração de 
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estrangeiros laboriosos e úteis ao paiz; que lucta com 
as difficuldades originadas da má vontade dos respectivos 
governos ; que concorre ás exposições universaes com o 
aparato grandioso que satisfaz antes á vaidade do que 
ao legitimo interesse das industrias nacionaes; que, em 
summa, quer a justo titulo promover o prestigio e o 
progresso da pátria, emparceirando-a com as nações mais 
cultas ; um parlamento que isto tem feito, não pode ter tido 
de Ímpeto obliteradas todas as noções da dignidade, para 
repulsar desdenhosamente o mais honrozo convite e a mais 
alta homenagem de um povo grande, illustre e digno. 

Não, não pode ser; o parlamento não chegou prova- 
velmente a saber o que significava a Exposição Brazileira de 
Berlim ; o seu procedimento não tem a imputação de uma 
incomparável descortezia, nem é passivel de condemnação 
como grave attentado á cauza publica. Não duzentos, 
óu quatrocentos contos pedidos, mas mil, desde que 
havia a gastar trinta ou quarenta somente, é o que devera 
votar o parlamento, para attestar na largueza dessa ge- 
nerosidade a medida do seu generoso empenho pelos 
progressos das suas relações internacionaes, de seu com- 
mercio e das suas industrias. 

A nós, porém, impotentes para desviar o curso destes 
acontecimentos e o tremendo golpe desferido sobre as mais 
caras esperanças que alimentamos, não cabe responsabili- 
dade alguma. 

Temos por certo que alguma couza ainda existe a que 
possa chamar-se sentimento de dignidade e de brio nacional, 
e isso nos determinará a attenuar, por esforço humilde, o 
desagrado que tal acto deve ter produzido e as suas naturaes 
e desastrosas consequências. 

O Império da AUemanha, que por diligencia de alguns 
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de seus mais illustres cidadãos, procura estudar attenta e 
minuciosamente o curso que deva imprimir ao movimento 
das actividades da sua superabundante população e das suas 
importantes industrias, consorciando esses interesses com 
os de paizes novos carecidos dessa fecundante torrente de 
riquezas, virá a encontrar, em outros Estados da America 
ou de outro continente, um governo melhor disposto e 
preparado para ouvir lhe e attender-lhe suas valiosas 
propostas ; mas ficará convencido de que, nas classes activas 
e laboriosas do Brazil, houve echo para os seus reclamos 
e enthuziasmos para sua obra meritissima. 

O Centro da Lavoura destinará uma parte importante 
do café de sua segunda Exposição para testificar a riqueza 
e o progresso desta parte do Brazil, e espera poder per- 
suadir, aos mais exigentes de provas, da verdade incontes- 
tável da sua fertilidade, como paiz de agricultura. 

Se ainda assim outros forem os territórios escolhidos 
para a obra grandiosa de uma população emprehendora e 
adiantada, não será á modesta associação por nós represen- 
tada que se tornará a culpa de tão funesta perda; simáquelles 
que não souberam ou não quiseram comprehender a 
singularmente propricia occasião, que se lhes deparou, de 
fundar o mais seguro monumento da grandeza futura 
desta terra. 

Infelizmente, porém, essaimpia condemnação de nosso 
progresso, não será somente manifesta em meras hypo- 
theses figuradas, mas por alheios progressos de concurrentes 
victoriosos, e por mal de nós todos, de uma campanha em 
que os triumphos lh'os conferimos nós mesmos, dando-lhes 
o campo e as armas, e por ventura, também, o mais bello 
titulo de uma nação : — a estima, o respeito e a sympathia 
dos outros povos. 
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Desviemos estes tristonhos aspectos e vejamos o sue- 
cesso obtido em outra esphera de nossos trabalhos. 

Exposição de Londres 

Esta Exposição foi aberta no dia 27 de Abril de 1882. 

Installada no Palácio de Crystal, sob a direcção do 
honrado e digno Cônsul do Brazil o senhor Commendador 
José Luiz Cardpzo de Salles, mereceu esta exposição o 
geral louvor da imprensa mais competente. 

Com eíFeito, o Sr. Salles possuído de nobre enthusias- 
mo e compenetrado da conveniência superior destes traba- 
lhos, attendeu pouco ou nada aos meios que lhe tinham 
sido proporcionados e fitou unicamente o desempenho da 
commissão confiada á sua iniciativa e ao seu prestigio. 

Foi assim que elle conseguio firmar na opinião das 
pessoas mais competentes a supremacia da sua pátria como 
paiz do café ; destruir preconceitos que lhe deslustravam 
os créditos de industrial adiantada, e auxiliar poderosa- 
mente o movimento de propaganda que esta associação 
iniciou. 

Os resultados que obteve dão-lhe indisputável direito 
ao nosso reconhecimento e ao do Brazil, e por nossa parte 
Ih 'o testemunhamos conferindo-lhe o primeiro diploma de 
sócio Honorário do Centro da Lavoura e Commercio. 

Ao Governo Imperial cumpre agora reconhecer e 
louvar o digno funccionario que tão alto soube coUocar-se 
na opinião e no reconhecimento de seus concidadãos. 

A imprensa ingleza, tão pouco pródiga de louvores e 
elogios, reconheceu francamente a valia deste concurso e 
confessou a legitima superioridade dos productos brazileiros, 
comparandjos com os mais excellentes de outros paizes- 
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Exposição de New-York 

Esta exposição abriu-se no dia i3 de Junho, na cidade 
de New-York. 

O digno cônsul o Sr. Salvador de Mendonça, tendo 
obtido a cooperação da Praça do Gommercio de café de 
New-York, conseguio dar a feição mais útil aos seus 
trabalhos. Não só as diversas sortes expostas foram exa- 
minadas pelos directores d^aquella instituição, como lhes 
foi oíFerecido café preparado, que foi julgado excellente. 

A impressão geralmente recebida foi, ao que se conclue 
por artigos de muitos jornaes, a mais favorável. As sortes 
do Brazil foram consideradas iguaes ás superiores de outras 
procedências e a cotação que em seguida deveria fazer-se, 
mas de que ainda não temos conhecimento, dará a prova 
evidente da verdade. 

Impossibilitados de dar conta integral destes trabalhos, 
nos reservamos para opportunamente dar d'elles mais 
desenvolvida noticia. Estas demoras, próprias de toda a ten- 
tativa inexperiente, não as pudemos evitar; e o nosso desejo 
de dar mais cedo conta de nossos trabalhos, nem agora 
pôde ser satisfeito. 

Exposição do Canadá 

Não se acha ainda realisada esta exposição, mas em 
via de o ser com o. maior proveito. O Sr. W. Darley 
Brutley, cônsul geral do Brazil, communicou-nos que 
resolvera, por accordo com os emprezarios das exposições 
provinciaes que annualmente se fazem nas províncias 
d^aquelle Estado, realisar a exposição do caféconjunctamente 
com outros productos brazileiros, de modo que o com- 
mercio com o Brazil obtivesse por tão úteis esclarecimentos 
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o maior progresso possível. Contamos que assim seja e 
daremos no seguinte relatório miúda noticia do que se 
passar. Por agora nos limitamos a agradecer ao digno 
cônsul geral do Brazil os úteis e intelligentes esforços 
empregados em prol dos agricultores brazileiros. 

Exposição em Vienna 

Infelizmente, e contra toda a expectativa, a exposição 
destinada á cidade de Vienna não se realisou como estava 
planejada. O Cônsul Geral do Brazil em Trieste, vae, 
porém, realisa-ra n'esta cidade, salvando assim uma parte 
do interesse desejado. 

Exposição de Berlim. 

Depois de projectada a Exposição Brazileira, em 
Berlim, entendeu o digno Ministro do Brazil, o Sr. Barão 
de Jaurú, que o melhor alvitre seria entregar á Sociedade 
Central as duzentas saccas de café destinadas á nossa 
exposição de café naquella cidade, e houvemos de con- 
formar-nos com esta resolução que nos pareceu a melhor. 

Que destino lhe daremos ? Só dos acontecimentos 
futuros teremos a resposta : por émquanto aquella respei- 
tável associação parece não ter desistido do seu primitivo 
propósito. 

Exposição de Pariz. 

De todas as grandes cidades escolhidas para a pro- 
paganda do café, Pariz se nos figurou sempre ser aquella 
em que mais fácil e brilhantemente se chegaria a gran- 
diosos resultados. Ponto de reunião universal, Pariz, 
por si só, representa o mais alto papel, e producto que 
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ali goze de favor e apreço pôde considerar-se aclimado 
por toda a parte. Alem d^isto, e com relação ao nosso 
caso especial, Pariz é o lugar de residência de grande 
numero de brazileiros e de antigos habitantes do Brazil, 
por vários títulos dedicados a toda a empreza que vizasse 
aos interesses deste paiz. Acreditar que seria relativa- 
mente fácil, com tamanhos subsídios de boa vontade e de 
todos os outros meios, a tarefa do Cônsul naquella capital, 
não era, nos parece, exagerada esperança de nossa parte. 

Infelizmente, porém, não podia ser maior a nossa de- 
cepção ! Até hoje nenhum andamento se deu a estes traba- 
lhos é o nosso café espera que novos elementos se consti- 
tuam para o applicar utilmente aos fins que temos em vista I 

Diz-se que o cônsul brazileiro em Pariz é um respei- 
tável funccionario, cuja decrepitude lhe não permitte a 
contensão dos grandes esforços. 

Reconhecendo a plausibilidade desta circumstanciae res- 
peitando -a na sua justa medida, não podemos deixar de sentir 
que assim seja e que interesses de tamanho momento, como 
este, e por ventura outros igualmente respeitáveis, tenham 
de soffrer de naturaes contingências inevitáveis para os indi- 
víduos, mas susceptiveis de fácil remédio para o Estado. 

Exposição de Buenos Ayres 

Como se vê do annexo respectivo, concorremos á 
Exposição Continental de Buenos Ayres com quantidade 
de café que habilitasse a commissão brazileira a fazer uma 
propaganda útil e interessante, que nos consta se realisou 
com reconhecida vantagem. 

Consta-nos igualmente que ao Centro da Lavoura foi 
conferido um premio pelo café exposto e ao Império uma 

9 
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medalha de ouro pelo café brazileiro. Nao se achando 
ainda publicado o relatório desta exposição, limitar-nos-he- 
mos a suppôr que em alguma parte terá concorrido esta 
associação para tão justa homenagem. Por ora nada 
sabemos ao certo senão, somente, que a alta competência 
de um illustre viajante argentino proclamou os futuros 
eíFeitos benéficos da propaganda do nosso café n'aquella 
parte da America, e já por isto nos devemos considerar 
recompensados de qualquer sacrificio. 

Exposições parciaes 

Alem das exposições a que nos temos referido, eíFec- 
tuaram-se em Zurich, Marselha e Genebra exposições par- 
ciaes; a primeira pelos Srs. Zullig, Kirschofer & C. e 
as ultimas pelo Sr. Carlos Pradez, um negociante a quem 
o Brazil já deve outros favores valiosos. Sabemos que 
os productos do Brazil foram muito apreciados e concor- 
reram para destruir desagradáveis prevenções sobre esta 
nossa importantíssima industria. 



Parecerá extraordinário que em uma exposição de 
café do Brazil, organisada nesta parte do Império, não te- 
nham figurado os importantíssimos productos da riquíssima 
zona da provinda de S. Paulo, que recentemente mais se 
tem avantajado nesta cultura, e poderia attribuir-se-nos 
participação nas causas desta lamentável circumstancia se 
nos não explicássemos a este respeito. 

Tendo-se rezolvido que o convite para a exposição 
fosse dirigido aos agricultores por intermédio dos seus 
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commissarios e tendo-nos entendido pessoalmente com os 
doesta praça, dirigimos á Associação Commercial de Santos 
uma solicitação no sentido de realizar -se ali, por igual 
processo, o convite á lavoura de S. Paulo. 

Sabemos que aquella corporação resolvera dirigir-se 
ao Club de Campinas, commettendo-lhe o encargo ; mas 
sem resultado algum, porque de facto nada constou que se 
houvesse tentado neste sentido. 

Sem ressentimento, posto que com profunda magoa, 
procuramos ainda assim prestar insignificante serviço 
áquella parte da província, remettendo á praça de Santos 
e ao Club de Campinas coUecções do café de quasi todas 
as culturas do mundo, que figurou na nossa exposição. 

Infelizmente, não temos noticia alguma do destino 
dado a este café, mas é de crer que tendo sido recebido, 
como foi, houvesse sido utilisado no exame a que o destiná- 
ramos e que de tudo se tivesse feito as necessárias e devi- 
das communicaçoes, que certamente se desencaminharam. 

Como quer que seja, o nosso intento escrevendo estas 
linhas é, unicamente^ Sissignslsir o empenho que tivemos de 
reunir os agricultores d'esta parte do império em um 
trabalho, que a todos por igual dizia respeito e que, não o 
tendo conseguido, não se nos pôde increpar por falta de 
zelo no desempenho do nosso mandato. 

Entre os muitos e relevantes auxílios que nos prestaram 
muitos indivíduos e corporações, devemos especialisar o 
concurso de negociantes e fabricantes de machinas de 
lavoura que abrilhantaram a nossa exposição com modelos 
e planos muito interessantes; os respeitáveis agricultores 
que nos forneceram em variados e ricos quadros os pano- 
ramas de seus estabelecimentos; e o Sr. J. A. Pereira 



Digitized by 



Google 



68 



d' Amorim pelo fevor com que, á sua própria custa, se 
prestou a servir aos convidados de nossa Exposição, em 
mais de um dia, a prova real das excellendas do café 
do Brazil, fazendo-lh^o provar na mais agradável bebida. 

De entre os primeiros a que nos referimos, devemos 
mendonar os Srs. Taunay & Telles, inventores de um 
scccador de café que, a par dos modelos de sua machina, 
cxhíbiram amostras de café n'ella preparado, as quaes, 
cremos nós, sáo o prenuncio da solução de um dos mais inte- 
ressantes problemas da agricultura. 

Seriamos indignos da confiança dos que nos lêem, 
se encerrássemos este breve trabalho sem confessar o 
desgosto de que os nossos esforços não houvessem logrado 
maior êxito. Com eflfeito, em um numero de mais de 
dez mil agricultores, os que concorreram á primeira 
exposição de café representam uma diminuta proporção ; 
mas se compararmos o resultado obtido com quanto 
anteriormente se conseguio por occasião de tentativas 
semelhantes, devemos te-Ko por brilhante. 

Não ha, pois, de que queixar-nos por este lado. Mas 
a evidente repugnância de poucos e a total abstenção de 
alguns de nossos coUegas, commissarios de café, em 
acompanhar este movimento da nossa classe, é que não 
pode passar sem enérgico protesto. Se a deliberação 
tomada por unanimidade de votos dos negociantes de 
café, em mais de uma reunião, era fundamento de con- 
vicção e de esperança no apoio unanime d'elles e se a 
auzencia de algum a essas reuniões não pôde explicar 
dissidência de opinião, que em tão grave assumpto era 
do mais rigoroso dever não occultar; como poderíamos 
nós esperar que negociantes conhecidos e respeitados, 
coUegas nossos, não desviados de nosso convivio por 
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outra alguma razão, nos reservassem a extranha sorpreza 
de nos denegarem o seu auxilio? 

Sabemos que é attributo estimado de certos individuos, 
uma calculada rezerva de sua própria sabedoria, coinci- 
dente com ^s manifestações de claro menospreço pelas 
exhibições do saber alheio; conhecemos a espécie e náo 
ignoramos os proveitos que dá. Se é útil e meritória a 
empreza, d'ella logram as vantagens em santo ócio physico 
e mental ; se é inútil ou mallograda, impam da lúcida 
previdência que lhes determinara a abstenção ! Mas este 
género de prudência e esta espécie de sabedoria não tem 
curso, hoje em dia, entre homens que prezam a solida- 
riedade humana, representada na solidariedade de inte- 
resses grandes e respeitáveis. Hoje, cada individuo só 
tem o direito de aspirar á posse do seu bem estar pessoal, 
em meio da sociedade em que vive e que o defende e 
lhe mantém as prerogativas da liberdade, a troco de uma 
nobre e desinteressada dedicação pela causa commum. 
Se illide esta obrigação, por uma desidia criminosa, posto 
que commoda, torna-se um malfeitor e um réprobo, 
porque attenta contra as garantias de todos, furtando uma 
parcella de sacrifício e de esforço pessoal, á somma que 
representa o preço doesse supremo beneficio do progresso 
e da liberdade. O nome dos que assim procedem não 
é de prudentes e avisados, mas o que cabe áquelles que 
pretendem sem o menor risco, cinzando o capitulo de 
suas obrigações, apossar-se da vantagem do alheio esforço 
digno, honesto e desinteressado. 

Estas violentas expressões não são somente um des- 
forço pessoal que tomamos contra uma deslealdade que 
queremos considerar anonyma; mas também um avizo 
e uma lição que aqui deixamos para edificação de nossos 



Digitized by 



Google 



70 



companheiros e successores, neste ou diversos emprehen- 
dimentos de bem commum. Que elles saibam as forças 
de que devem premunir-se e as resistências com que lhes 
cumpre apresentarem-se para levar a cabo um tentamen 
digno e louvável, por entre mesquinhos, impotentes e inú- 
teis que serão infelizmente o joio, tantas vezes fatal e sempre 
damninho, das suas searas de proveitos e das suas messes 
de glorias. Por nossa parte lamentamos só e sinceramente 
que entre uma classe por tantos títulos illustre e por tantos 
outros carecida de um critério intelligente e de uma forte 
vontade para defeza e sustentação dos maiores interesses 
do paiz, haja d'^estes reveis que com serem a vergonha, es- 
peramos não cheguem a ser o enfra:[uecimento e o descré- 
dito da corporação a que pertencem. 

Por pouco que valha, ao parecer de alguns, o esforço 
que empregamos, é dos poucos doesta espécie que tem 
perdurado no tempo e na mais perfeita coherencia de 
idéas, de princípios e de factos. Se estes princípios des- 
pertam antagonismos e se lhes falta apoio da verdade, estes 
princípios não vingarão, outros obterão a victoria. Mas, 
até hoje, temos o direito de pergunta-Fo : onde está um 
corpo de idéas, boas ou más, que se tenham opposto ás 
que sinceramente adoptamos e defendemos? 

Fácil tarefa a de deprimir o trabalho d ^outrem; mas 
faze-Fo mais útil e mais proveitoso, aconselhar, pelo menos, 
como deva ser feito, é mais digno e meritório. Invocamos 
agora e sempre o auxilio e a boa vontade de quantos possam 
contribuir para os rezultados que todos buscamos ; teremos 
os braços abertos para aquelles que nos aligeirarem o en- 
cargo de responsabilidades, assumindo uma parte d^ellas; 
mas a nossa maior gratidão será principalmente para 
aquelles que por sua fortaleza e superior capacidade vierem 
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empallidecer com o brilho de seus méritos a fraca valia 
das nossas modestas tentativas. 



Aqui daremos por terminada esta breve noticia da 
primeira exposição de café do Brazil, que em seus rezul- 
tados, quaesquer que elles sejam, coincidio com mais de 
um melhoramento nas condições geraes desta industria, 
tanto dentro como fora do paiz. 

Volvida a attenção para estes magnos interesses, 
vemos aflirmado o principio de isenção de direitos de ex- 
portação, em uma primeira reducção de 2^/^ nos que sobre 
o nosso artigo pezavam; attendidas algumas modificações 
de leis perturbadoras da economia dos lavradores ; revistas 
e estudadas as questões de viação férrea, uma das mais 
interessantes e de mais palpitante actualidade. 

No exterior, ainda que uma lamentável aggravação 
de impostos de importação se fizesse sentir em dous paizes 
consumidores, a idéa de reducção delles em França, um dos 
mais importantes mercados de consumo, fez tão largo 
caminho que devemos considerar próximo o dia de sua 
victoria. Em Inglaterra, diversas providencias sobre as 
misturas e adulterações de café deixam esperar próximos 
e importantes augmentos de consumo. 

No Canadá, uma excepção extremamente benéfica ao 
café do Brazil, abre-lhe novos mercados, com inteira fran- 
quia para as procedências deste Império. 

Finalmente, um movimento que se pôde dizer uni- 
versal, agita as questões relativas ao mais rico producto da 
agricultura brazileira; e se, como tudo faz crer e esperar, 
a situação actual de decadência de preços não passa de ser 
um phenomeno favorável ao mais intenso desenvolvimento 
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do consumo, por tudo devemos esperar dias de prosperidade 
mais segura. 

Na medida de nossos esforços e na esphera de 
nossos meios, tudo empenharemos para abreviar tão 
desejado advento. Se, porém, o concurso de mais provada 
competência e de mais intelligente direcção fôr con- 
sagrado a esta nobre causa, bem perto estará o dia 
em que o Brazil possa corresponder, por seus engrande- 
cimentos de riqueza e progresso, á expectativa e aos 
anhelos de quantos o prezam e amam. 

Que esse concurso se nos depare em breve e na 
mais ampla extensão: essa será a melhor recompensa 
dos trabalhos em que sincera e cordialmente temos 
empenhado o mais puro enthusiasmo. 

Rio de Janeiro, i d'Outubro de 1882. 

Pela commissão organisadora da Primeira Exposição 
de café do Brazil: 

Sarão d* Araújo I^erraz, Presidente. 
JSerfnáno Jbppert, Secretario. 

J. C. Hamalho Ortigão* 
João yalverde de Miranda, 

Eduardo Lemos. 
Joaquim de Mello Jf^anco, 

Pela Directoria do Centro da Lavoura e Commercio : 

Visconde de S. Clementey Presidente. 
J. C. "Ramalho Ortigão, Vice-Presidente. 
ffonorio :é.ugusto Ribeiro, i2 Secretario. 

Hermano Joppert, 2§ Secretario. 
António TTiomaz Quartin, Thesoureiro. 
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RELATÓRIO 



Jury de classificação dal.^ Exposição de Café 



Rio de Janeiro 



Na qualidade de membros do Jury de classificação, 
vamos em satisfação do dever, que nos incumbe, prestar 
ao Paiz, ao publico desta Capital e principalmente aos 
lavradores que são os mais directamente interessados na 
cultura do café, conta das observações que tivemos 
occasião de fazer apóz serio exame. 

Nosso intuito é prestar serviço ao paiz, quer procu- 
rando os meios de estender suas relações commerciaes, 
quer tornando conhecidas principalmente aos consumi- 
dores da Europa qualidades de café, de que talvez elles 
não tenhão noticia por não quererem ou não poderem 
dar-lhes seu verdadeiro valor. 

Chamaremos a attenção dos lavradores para alguns 
processos uzados no preparo, que nos parecem defei- 
tuosos ; trataremos emfim da absoluta necessidade que se 
impõe ao Governo Imperial de procurar obter uma re- 
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ducção dos direitos de importação nos paizes consumi- 
dores, direitos que em alguns paizes, como em França 
por exemplo, são verdadeiramente prohibitivos. 



Para uma primeira exposição, 1140 specimens diffe- 
rentes provão bastante a boa vontade dos lavradores em 
corresponder ao pensamento patriótico d^aquelles que se 
puzerão á testa da exposição. Já isto demonstra um 
grande resultado, por quanto em um paiz como este em 
que o espirito da rotina tem grande predomínio, tem sido 
preciso sempre tempo para que as boas idéas caminhem 
até se resolverem em factos. 

À principal vantagem que deriva da comparação de 
tantos e de tão variados typos e de uma rigorosa classi- 
ficação, é de fazer perder toda a illusão, toda a idéa falsa 
que o lavrador tem sobre o valor de seu producto. 
Assim os lavradores observarão por si mesmos, porque os 
seus productos são distanciados pelos dos outros, porque 
a belleza e regularidade do grão são os característicos 
do Superior e em gráo menor da 1* bôa\ porque aquelles 
cafés que não tem estes predicados só conseguem ser 
classificados como 1^ Regular: porque aquelles que além 
destes predicados, lhes falta a limpeza, só como i* Or- 
dinária são considerados, e finalmente para aquelles que 
com todos estes defeitos, contém grãos deteriorados ou 
corpos extranhos só na cathegoria de 2* bôa ou 2* ordi- 
nária são aceitos. 

A cor mais apreciada é a côr verde natural, tal 
como se pôde obter, descascando entre os dedos o grão 
em cereja ; no entretanto ainda apparecerão qualidades de 
côr demasiado escura, defeito este que se pôde explicar 
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pela falta de cuidado de separar o resto das partículas 
de carvão das queimadas : são estas partículas que, re- 
duzidas a pó pelos pilões, dão ao grão do café essa côr 
escura que outr'ora teve procura para os Estados-Uni- 
dos. E' esta uma das causas a que se pôde attribuir a 
prevenção que existe na Europa contra o café do Brazil, 
que desapparecerá, por certo, á medida que formos ex- 
portando remessas de cafés limpos, de côr natural e 
bem preparados. 

Nos parece também necessário chamar a attenção 
para certos cafés da Província de S. Paulo seccos artifi- 
cialmente; este processo de seccar rapidamente é máu, 
porque facilita a evaporação da cafeina e faz perder ao 
café assim preparado o seu sabor conhecido, de modo 
que os exportadores de cafés para a Europa deixão de 
dar a estas qualidades o valor correspondente a sua bella 
apparencia. Estes machinismos de seccar café são de in- 
venção moderna, mas nem tudo quanto é moderno cons- 
titue um progresso. 

Não nos é licito deixar de notar o péssimo envoltório 
que ainda uzamos na exportação do café; é tão detes- 
tável a saccaria de aniagem de que nos servimos que o 
aroma do café perde-se durante a viagem e assim as boas 
qualidades ficão prejudicadas. Qualquer comparação que 
fizéssemos neste tocante com o que se pratica na índia ou 
na America Central, ser-nos-hia completamente desfa- 
vorável. 

Muitas observações poderíamos fazer relativamente 
ao modo pernicioso de cultivar a terra, que consiste em 
tirar-lhe o mais possível, sem jamais restituir-lhe cousa 
alguma; também haveria muito a dizer sobre o modo de 
tratar o próprio arbusto, mas tendo os espaços cultivados 
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tão grande desenvolvimento, parece-nos que só a pe- 
quena lavoura poderá prestar os cuidados que esta cul- 
tura necessita. 

Não nos dirigimos á grande lavoura porque ella não 
carece dos nossos conselhos : ella possue os machinismos 
os mais aperfeiçoados, os bons terreiros, os braços não 
lhe faltão e mesmo se pôde dizer que lhe custa menos 
apresentar no mercado as qualidades boas e superiores 
do que a um pequeno lavrador as qualidades medias. 

Não nos referimos aos grandes e ricos proprietá- 
rios, que nada devem, que attingirão á posição que 
occupão pelo seu trabalho ou sua intelligencia ou por 
terem sabido conservar os bens que lhe forão legados 
por seus laboriosos antepassados. 

E' á mediana e á pequena lavoura, a essa grande 
massa de lavradores que só tem apparencia de bem estar 
e sobre cujas propriedades pesão dividas difficeis de ex- 
tinguir, que devemo-nos dirigir especialmente, tomando a 
liberdade de offerecer-lhes alguns conselhos verdadeiros 
e desinteressados. 

Aceitando-os ella readquirirá a confiança no futuro 
e não tardará a verificar .mudança favorável em sua 
situação. 



As queixas são geraes contra os baixos preços 
actuaes. 

E' certo que aquelles que julgavão que os preços de 
9^000 e io;2í)ooo se manterião sempre, devem experi- 
mentar hoje uma grande decepção, mas o café, como 
qualquer outro producto, está sujeito á lei da offerta e 
da procura. 
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Nestes últimos dez annos tem-se feito grandes plan 
tacões que começão a produsir com regularidade ; os ca- 
minhos de ferro tem facilitado e abreviado as communica- 
ções destes terrenos fertilissimos, até agora despresados, 
com o Rio de Janeiro. 

A producção em outros paizes tem augmentado consi- 
deravelmente : assim a America Central produz hoje dez 
vezes mais do que em i855, e Ceylão duplicou no mesmo 
espaço de tempo a sua producção. 

Tomando-se a producção geral do mundo, vê-se que 
ella em termo médio augmentou de 337© em 22 annos, 
ao passo que o consumo não tem seguido a mesma 
escala ascendente ; deste facto resulta maior ofFerta do 
que procura, e como consequência directa tendência 
persistente para a baixa dos preços. 

Reagir contra situação tão desanimadora, não é tarefa 
fácil : deve-se antes de tudo tornar conhecido o café nos 
paizes populosos como a Rússia, por exemplo, que tem 
uma população de 80 milhões de habitantes e que, tendo 
um clima muito frio, consome quasi que exclusivamente 
o chá. 

Deve-se também procurar obter diminuição dos direi- 
tos de importação em França, de muito superiores ao 
primitivo custo da mercadoria ; deste facto resulta um 
pequeno consumo e mais ainda que os cafés ordinários 
são completamente excluídos, por isso que os direitos 
sendo pagos independentemente da qualidade, a despro- 
porção entre o preço e a qualidade, é desfavorável as 
qualidades ordinárias, que são as que em maior numero 
exportamos. 

Da comparação feita na Exposição çritrç os nossos 
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cafés e os da índia, podemos afBrmar que a respeito do 
preparo os nossos não lhe são inferiores. 

Os da America Central e da índia, tem na excellencia 
do aroma e do gosto o seu grande merecimento e neste 
ponto a sua superioridade comparativamente ao nosso é 
incontestável. 

Esta particularidade nos induz a aconselhar a intro- 
ducção no Brazil de plantas destas variadas espécies. 

Como meio pratico, tomamos a liberdade de indicar 
ao governo a conveniência de fazer embarcar nos vasos 
de guerra que tem feito viagens pelo extremo oriente, um 
horticultor de profissão incumbido de trazer mudas de café 
de Java,Mysore, Malabar, Pondichery,Ceylão,Reunião,&; 
já SC poderia ter posto em pratica este meio na viagem 
que a Corveta Vital de Oliveira fez á China e o resultado 
não teria sido o menos útil, nem o menos interessante 
da missão. 

Estamos certos que bastará exprimir tão justo desejo 
para fim dè tão grande utilidade afim de que o Governo 
Imperial o tome em consideração. 

Os lavradores intelligentes devem comprehender 
que o Governo não pôde nem deve tudo fazer, que elles . 
próprios tem esforços a empregar para melhorar sua 
posição. 

Chamaremos entre outros sqa attenção para a conve- 
niência de uma melhor distribuição de suas remessas 
para a Corte. 

Os exportadores já tantas vezes illudidos a respeito 
da importância provável das colheitas não querem mais 
confiar nas noticias do interior ; pretendem elles que os 
lavradores independentes dizem sempre que a colheita é 
media ou pequena para venderem seus cafés a preços 
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mais elevados e que os lavradores individados dizem que 
a colheita é grande ou bôa para firmarem seu credito: 
deste modo ninguém hoje confia senão nas entradas de 
cada dia. 

Nestas condições e prestando-se nos paizes consu- 
midores a maior attcnção aos telegrammas que indicão 
as entradas diárias do interior, seria da maior utilidade 
para os lavradores uma melhor distribuição de suas 
remessas, isto é expedir suas remessas durante os doze 
mezes do anno em vez de mandar as '/* partes em seis 
mezes. Assim para uma baixa cauzada pela abundância que 
já existe provoca-se, com a abundância artificial, uma 
nova baixa anormal, que prejudicando a todos só de- 
monstra imprevidência e falta de tino commercial. 

Bem sabemos que nem todos podem seguir este 
nosso conselho ; alguns lavradores mandão café para 
fazer pagamentos obrigados, outros afastados das estações 
das estrada de ferro dependem das tropas que conduzem o 
seu café, outros emfim não podem expedir seus cafés senão 
no intervallo de tempo que dedicão a outras culturas ; mas 
um pequeno esforço de todos com o fim de melhorar 
esta distribuição será um beneficio para os exportadores, 
para os negociantes de café e para os próprios lavra- 
dores. 

Recommendamos aos lavradores para, deixando de 
lado tudo quanto é luxo e despeza inútil, concentrarem 
os seus recursos em tudo que for immediatamente repro- 
ductivo; desta sorte rapidamente readquirirão posição 
mais airoza, e reconhecerão que os preços de 5, 6 e 
7^000 reis dão resultados satisfactorios. 

A classificação abrangeo este anno 1140 amostras 
differentes; contamos na próxima exposição com o triplo, 
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e dar-nos-hemos por muito felizes se pudermos attestar 
progresso e melhoramento no preparo do café, ao mesmo 
tempo que menor desanimo, maior confiança no futuro e 
mais coragem principalmente por parte da pequena 
lavoura. 



Rio de Janeiro, 3 de Dezembro de 1881. 



C. ^7^adez, relator 
J. £!. ^, Sertã 

Henri Incuba 

G, Diederichsen 

^ompeo ;;iugusto Cezar da Costa 

A.ugusto Cezar de Souza Cardoso 



RECTIFICAÇÃO 

Cumpre rectificar a referencia que a pag. V se faz cios augmentos 
de producçfto e consumo geral do café: aquelle foi 48%, este 60% 
cm 23 annos (1855 a 1878). (V. t O presente e o futuro do café do Brazil », 
artigo publicado no Jornal do Commercio de 4 de Junho de I882.) 

(Nota do Relator,) 
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Antoni 
Anton 
Anton: 
Antoni 



Lazzariní 

Cypriano da Silva Figueira 
Luiz Pinto 

Alvares de Abreu Silva 
Moreira da Gama 
Carlos Teixeira Leite 
José Corrêa Nogueira 
Gomes da Silveira e Souza 
Celidonio Gomes dos Reis 
Baptista da Costa Pereira 
de Oliveira Ayres 
José da Costa Júnior 
Bittencourt de Castro. 
Francisco Ribeiro. 
Eugénio Teixeira da Costa 
Salgado César 
Carlos Pereira 
da Palma & Irmão 
Joaquim Monteiro 
Moreira dos Santos 
Joaquim das Neves 
Nicolau da Silva 
Luiz Machado 
Ferreira da Costa 
Tertuliano Ribeiro 
Pinto de Oliveira 
Brazilio do Prado 
José Pereira de Carvalho 
Caetano Rodrigues Horta 
Francisco da Silva Lima 
José da Silva. 
Marques Pereira 
José de Azevedo 
Joaquim Fabiano Alves 
Ferreira da Fonseca Campos 
Gomes Pereira Filho 
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o de Souza Lima Niquinho 
o Tavares Carneiro 
o Luiz Carlos de Toledo 
o da Silva Neves Sereno 
o de Alvarenga Freire 
o Gonçalves de Lima 
o Carlos de Oliveira 

José Alves Pereira 

Henriques Monteiro 
o José Dutra 
o José Gomes Bastos 
o Vieira da Costa Machado 
o Marques da Motta Guimarães 

de Almeida Ramos 
IO Lourenço Torres 
o Nunes de Moraes Coimbra 
o Vicente Rodrigues Guerra 
o Francisco Nunes 
o dos Santos Lima Thompson 
o Vieira de Carvalho 

Fontes de Oliveira 
o José Barbosa de Andrade 
o Pereira de Queiroz 
o Corrêa e Castro 
o José Bastos Pinto 
o Rabello Teixeira 

Vicente de Carvalho 

Pereira Barreto Pedroso 
inho 

o José do Couto 
o Carlos de Miranda Jordão 
o Rodrigues de Moraes 
o Augusto Martins 
o Carlos Pereira Lopes 
o Borges Delgado 
o Pereira Torres 
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António Francisco de Andrade 

Sobrinho 
António Loureiro Caldas 
António de Paula Ramos 
António Affonso Vieira 
António Amador Bueno de Godoy 
António Pitta de Castro 
António Manoel de Figueiredo 
António Joaquim Rodrigues 
António Gaspar de Mattos Sobrinho 
António Lourenço Leitão 
António de Pádua Leite 
António Belizandro dos Reis Meirelles 
António Jeronymo Leite e Silva 
António Ferreira de Assis 
António Leite Pinto 
António Ferreira César 
António Baptista de Araújo 
António Diniz de Souza Bastos 
António Norberto de Azevedo 
António Augusto Frederico de Castro 
António Cesário de Figueiredo Cortes 
António Caetano de OKveira Horta 
António Luiz de Magalhães 
António Pereira Leite da Silva 
António Gomes Pereira da Silva 
António Maria de Oliveira Bulhões 
António Augusto Monteiro de Barros 
António Borges Rodrigues 
António da Rocha Fernandes Leão 
António Carlos Machado de 

Magalhães 
António Moreira de Castilho 
António José de Bastos Barbosa 



Anna Gabriella de Andrade Junqueira 

Anna Joaquina de Jesus 

Anna de Pontes França & Irmã 

Anna Custodio do Lago 

Anna Angélica Pinheiro 

Anna Jacintha Guimarães 

Angélica de Souza Araújo 

Albina Francisca Valle 

Augusto César de Oliveira Roxo 

Augusto Fernandes da Silva 

Augusto Vial 

Augusto César Pereira Leite 

Augusto Marcondes Varella 

Almeida & Genro 

Agostinho de Sà Messias Magalhães 

Agostinho Fortunato Monteiro da 

Silva 
Anacleto Dias da Costa 
Anacleto Geraldo da Cruz 
Alfredo Ascoly 
Alfredo Pinto Peixoto 
Alfredo Carlos Teixeira Leite 
Alves & Vieira 
Alves Braga & C. 
Affonso Ernesto de Barros 
Acácio Pinto Bandeira 
Arthur Custodio Ferreira 
Astolpho Pio da Silva Pinto 
Albino António de Almeida 
Alexandre Marcondes de Moura 

Machado 
Aprigio Alves de Carvalho 
Altino José de Almeida 
Ambrozio de Souza Lima 



Barão de Avellar e Almeida 


Barão de Santa Maria 


Bar&o do Rio -Negro 


Baráo de Juiz de Fora 


Baráo de Mesquita 


Barão de Santa Helena 


Barão da Palmeira 


Barão de Guararema 


Barào do Pilar 


Barão do Rio- Bonito 


Barão de Taubaté 


Baráo de Santa Mafalda 


Baráo de Santa Leocadia 


Barào do Bananal 


Barão de S. Clemente 


Barão de Nova-Friburgo 



Barão das Duas Barras 
Barão de Aquino 
Barào de Santa Fé 
Barào de S. Carlos 
Barào da Apparecida 
Barão de Santa Justa 
Barão das Três Ilhas 
Barão Nogueira da Gama 
Barão do Engenho-Novo 
Barão de Guapy 
Barão da Bemposta 
Baroneza de Cataguazes 
Balduíno Joaquim de Menezes 
Bernardo Pedro Ferreira 
Bernardo José de Souza 
Bernardo Pires Velloso 
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Bernardo Maciel Pereira Vianna 
Bento António Machado 
Bento Barbosa Ortiz 
Bento da Rocha Vaz 
Braz Barbosa da Silva 
Braz Marcondes de Toledo 



Braz Carneiro Nogueira da Gama 
Bernardina Clara do Nascimento 
Bernardino Alves Barbosa 
Barros <& Filho 
Benedicto Ribeiro da Costa Araújo 



Conde de Prados 

Conde de Cedofeita 

Condessa de Cambei as 

Carlota Martins de Oliveira 

Carlota Maria Cândida 

Carlota C. Rezende Vieira & Filho 

Carlos Gomes de Aguiar 

Carlos Alves Garcia 

Carlos José Ribeiro 

Carlos Maria Marchon 

Carlos Dutra de Moraes 

Carlos António Nogueira 

Caries Eduardo Jaccoud 

Carlos Augusto Pereira de Saldanha 

Carlos Teixeira Leite Sobrinho 

Carlos José Pereira 

Carlos José Duarte 

Cândida Maria Davel 

Cândido. Teixeira Tostes 

Cândido da Silva Ladeira 

Ceei lia de Moraes Monteiro de Barros 

Cecília Teixeira da Nóbrega 

Camillo da Silva Reis 

Camillo Bernardino Fraga 

Camillo Soares de Moura 

Carvalho & C. 



Carvalho & Faro 
Calvet & Irmão 
Cesário Alvim & Irmão 
Constantino Vieter 
Constança Emygdia Duarte Lima 
Christovâo Corrêa e Castro 
Christovâo Rodrigues de Andrade 
Carolina Pires de Moraes 
Carolina de Assis Izabel Campos 
Corrêa Porto & Genro 
Costa Mattos & Cysneiro 
Cláudio Pereira de Souza Camargo 
Custodio Teixeira Leite 
Custodio Vieira da Silva 
Custodio Rabello Teixeira 
Custodio de Souza Pinto 
Custodio de Oliveira Braga 
Custodio Bernardino Leite Ribeiro 
Custodio de Vargas Corrêa 
Caetano José de Almeida Vargas 
Caetano da Rosa Martins 
Caetano de Faria Salgado 
Caetano do Rego Medeiros 
Caetano Geraldino Moraes Costa 
Caetano de Almeida Magalh&es Leite 
Catharina Keller Heiser 



D 



Domiciana Maria de Almeida Vallim 
Domiciana Maria Franco 
Domiciano Esteves dos Santos 
Damazo José Barroso de Carvalho 
Damazo Dias Ladeira 
Diogo dos Santos Porto 
David Rodrigues de Queiroz 
Daniel Joaquim Vaz Ferreira 
Domingos Theodoro de Azevedo 

Júnior 
Domingos José da Silva Monteiro 
Domingos Teixeira Alves 



Domingos Moreira de Souza 
Domingos Eugénio Guimarães 
Domingos Ferreira Marques 
Domingos & Francisco Robert 
Domingos Eugénio Pereira 
Domingos Rodrigues Alves 
Domingos Eufrazio Teixeira Duarte 
Domingos José da Silva Nogueira 
Domingos Henrique de S. Nicacio 
Domingos Gomes Jardim 
Domingos José Machado 
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Estuliano Ignacio Bittencourt 
Egydio José de Carvalho 
Eugénio Pedro Sigaud 
Eugénio Teixeira Leite 
Emerenciano Fabiano Alves 



Emygdio Vieira de Carvalho 
Elias Antanio de Moraes 
Emiliano Ferreira Pinto 
Eduardo Carneiro de Mendonça 
Emilio Pereira de Andrade 



Faustino Rodrigues Campos 
Fraga & Irmão 
Fazenda da Fortaleza 
Francisco José de Almeida Carvalho 
Francisco Ferreira de Assis Fonseca 
Francisco Gomes de Carvalho Rocha 
Francisco das Chagas Alvim 
Francisco da Silva Leite & Irmão 
Francisco Pereira Torres 
Francisco Ludolf 
Francisco Barbosa do Rego 
* Francisco da Costa Souza Moraes 
Francisco Xavitr de Moraes Godoy 
Francisco Bento Pereira Salgado 
Francisco Cezario de Figueiredo 

Cortes 
Francisco Ventura Marinho 
Francisco de Assis Monteiro Breves 
Francisco Pedro Monteiro da Silva 
Francisco Lopes de Oliveira 
Francisco da Silva Villela 
Francisco Carlos Rauthier Duarte 
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Luiz Teixeira de Carvalho 

Luiz Vieira Torres 

Luiz José de Souza 

Luiz de Souza Monteiro de Barros 
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Manoel Francisco Kstevão 
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Thomaz Vieira de Freitns 
Thomaz José Cabral 
Thomé Dias dos Santt)S Brandão 



Teixeira Leittí ò: Irmãos 
Teixeira (S' Irmí^o 
Tristão Corrêa Dias 
Thcotonio de Miranda Lima 
Trajano de Moraes & IrmAo 
Tobias Freitas de Novaes 
Theodoro Ferreira da Cunha Netto 
Theodora de Arnujo Pereira 



u 



Umbelina Leodovina Ferreira 



Visconde da Barra-Mansa 
Visconde de Silva Fi<Tueira 
Visconde de Arcozello 
Viscondessa de Ariró 
Viuva Lacerda & Herdeiros 
Viuva e Herdeiros de José António 

Antunes 
Viuva Heggendorn Filhos 
Viuva Miranda Jordão & Filho 
Viuva Bor^^es & Genros 
Viuva e Filhos de Si meão Gomes 

de Assum[)çâo 
Viuva e Herdeiros de Manoel Gomes 

V. da Cruz 
Viuva e Herdeiros de António 

Alvares de Abreu Sá 



Viuva Amaral i^ Genro 
Valentim Coelho Portas 
Valério Corrêa Netto 
Victorino Pereira de B irr.os 
Victorino Joaquim Monteiro 
Virgilio Ribeiro de Rezende 
Vicente Mondes Ferreira Júnior 
Vicente Ferreira de Souza 
Vicente Ferreira de Moraes 
Vicente Ferreira de Paiva 
Valeriano Manso Monteiro da Costa 

R^is 
Valeriano José do Valle 
Vieira de Souza Óí Luz 
Vera de Lima e Silva 



z 



Zeferina A lelaide das Chagas Wernjck 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



ia. IO 



COMMISSARIOS 



NOMES LKINUTIIIS 



Araújo Ferraz vSí C 71 

Araújo Maia & Irmão 39 

Almeida & Castro 2 

Almeida Ramos & C i 

Abraháo, Campos & C 12 

Abrantes & Filho i 
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Augustos e Digníssimos Senhores Representantes 
dã Nação 



Em nome e por parte do Centro da Lavoura e 
Commercio, instituído nesta capital para o fim de es- 
tudar e promover os melhoramentos e providencias 
attinentes á prosperidade das classes que o constituem, 
vem os abaixo assignados, com o maior respeito, sub- 
metter ao esclarecido critério e ao patriótico juizo desta 
Augusta Camará, a representação de suas mais urgen 
tes necessidades , tanto mais aggravadas no tempo 
decorrido, quanto hoje despertadoras dos mais graves 
receios e das geraes apprehensões dos que presam as 
prosperidades e progressos da nação. 

A determinação que os traz perante o Parlamento 
Brazileiro, não resulta menos das extraordinárias difficul- 
dades que oberam a lavoura e o commercio, que do 
conhecimento adquirido no attento exame das causas 
deprimentes da força vital da nação, que estas classes 
representam. 

No seu modo de ser actual, como quer que 
possam figurar-se os seus reaes ou suppostos defeitos, 
a lavoura constitue a maior riqueza do Brazil e a base 
quasi única da sua actividade industrial. No período dos 
tempos que atravessamos, a concepção de um estado 
industrial mais adiantado pôde ser aspiração legitima : 
mas se exclusiva, ella servirá á ruina do que existe. 
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sem proveito algum presente, nem vantagem do futuro. 
As sociedades transformam-se', ascendem pelas suas 
energias aos mais altos progressos, emergem da deca- 
dência de hoje para grandezas futuras, mas não re- 
nascem do próprio anniquilamento. 

No estado anarchico dos factores económicos por 
que se rege a actividade industrial, sabem-no, infeliz- 
mente demasiado, os^ supplicantes, não seria inspiração 
de prudência accommetter de rosto todos os vicios que 
a corroem na sua constituição actual e nos germens de 
sua própria vitalidade. Mal formadas opiniões, imper- 
feitos ou incompletos estudos, não deram ainda a co- 
hesão de principios que é indispensável para a victoria 
das idéas; mas as theses expostas pelos supplicantes, 
estudadas em numerosas reuniões publicas, e que são o 
objecto da presente representação, têm por si o voto 
quasi unanime dos interessados e dos que ao estudo da 
economia nacional se consagram. . 

Apoiados nesta força da opinião, esperam os sup- 
plicantes que, attendendo ao merecimento real dos prin- 
cipios, que não á imperfeita exposição d'elles commettida 
á sua limitada competência, attendereis de boamente á 
exposição qu,e passam a submetter á vossa sabia e pa- 
triótica solicitude. 



A evidencia do erro económico, por virtude do quaí 
um pesado tributo sobrecarrega os productos da nossa 
exportação, dispensa a demonstração da inferioridade 
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relativa, assim artificialmente creada ao productor brazi- 
leiro, para com o de outros paizes. Mas aos abaixo- 
assignados cumpre rigorosamente protestar contra o ar- 
tificio pernicioso com que, em nome de suppostos inte- 
resses nacionaes , se pretende aggravar as condições 
geraes do trabalho, augmentando ao preço das subsis- 
tências o custo de barreiras erguidas para defeza de 
industrias exóticas, creadas fora do plano dos geraes 
interesses e do justo equilíbrio da economia nacional. 

Se, em bôa fé e por mais de uma vez, estrénuos 
defensores dos grandes interesses da lavoura, e até re- 
presentantes d''ella, têm commettido o erro de confundir 
tão oppostos interesses, reclamando simultâneos auxilios 
para esta grande industria-mãe e para as que vivem á 
custa do privilegio das pautas aduaneiras, cuja elevação 
ainda se invoca como se fora frágil o laço que asphixia 
o desamparado consumidor, é que, inspirados no senti- 
mentalismo benévolo, presuppoem a existência de meios 
para o conseguir. Mas, acima doesse ideal chimerico, nos 
dominios da realidade, paira a verdade absoluta dos 
principios, que os povos e os governos podem desco- 
nhecer ou menosprezar por algum tempo, mas que ha 
de, fatal e irreductivelmente, impôr-se com todo o cortejo 
de lamentáveis desgraças que o tempo tiver accumu- 
lado para tornar mais estrondosa a sua demonstração. 
Por mal do Brazil, já longamente expiadas vão as 
fantissimas infracções d'*essa lei suprema ! O abatimento 
progressivo das suas resistências económicas , denun- 
ciado na também progressiva esterilisação de seus ele- 
mentos de riqueza, e originado na deplorável confusão 
dos principios da sciencia com os do mais pernicioso 
empirismo, dá, nas supremas dificuldades de solução 
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para os problemas temerosos da actualidade, a medida 
dos perigos, já no presente conglobados, e no futuro 
eminentes sobre a riqueza do Estado. 

O desenvolvimento industrial dos povos tem o seu 
itinerário na evolução normal e própria d'elles. Nenhuma 
civilisação foi nunca, nem será jamais, o facto improviso 
de meras inspirações caprichosas; e se a recente histo- 
ria de um grande povo americano pareceu des tingir no 
vivo colorido dos verdadeiros principios económicos, e 
tem sido invocada como exemplo digno de imitação, já 
vae tirada a prova de que nem a mais poderosa, mais 
activa e tão intelligente população, reunida n'um enthu- 
siasmo commum, poude inverter a ordem dos factores 
constitutivos da riqueza. 

Assim é que essa decantada vitalidade das industrias 
manufactureiras, engendradas na grande Republica Ame- 
ricana pelo influxo de um proteccionismo insensato, explo- 
rado pela avidez de forasteiros incontentaveis, está longe 
de representar essa espantosa riqueza, que nos maravilha 
e enthusiasma, e que outra cousa não é senão o fructo 
de uma agricultura tão florescente que ameaça, nas exu- 
berancias de sua productividade, os vastos domínios da 
industria congénere de todo o mundo. 

Tanto mais fatal se representa o deplorável regimen 
aduaneiro vigente no Império, quanto a elevação deste 
tributo, as ameaças constantemente suggeridas pela 
auzencia de um systema definitivo, sempre oscillante 
entre a protecção ás industrias nacionaes e as necessi- 
dades das receitas orçamentarias, nos desvia a sympa- 
thia de fornecedores constantes, attentos, pelos seus, 
aos nossos interesses, e capazes *de moderarem por sua 
influencia em seus respectivos paizes, a tendência de 
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descarregar sobre os productos exóticos, quaes . os da 
producção brazileira, os deficits das receitas de suas 
alfandegas. 

Insistirão os supplicantes nesta parte de suas recla- 
mações, ainda á custa de fatigar a vossa attenção, por 
que só fundado nas facilidades de suas permutas, pôde 
florescer o commercio internacional em que se cifra toda 
a prosperidade das industrias brazileiras. 

Os que ainda crêm na chimerica existência de 
paizes privilegiados, que de tudo pudessem supprir-se por 
sua própria industria, recolhendo integralmente o preço 
de todas as suas exportações, não passam de ser victimas 
de sua própria ignorância em assumptos da economia 
das nações; e não se darão os supplicantes ao trabalho, 
nem seria esta a opportunidade de os convencer, ainda 
que fácil lhes fora, como de facto é. 

Mas além desses espíritos illusos, outros ha que, 
apezar de suas luzes, não podem medir em sua total 
extensão os mil inconvenientes e perigos de tão damnoso 
regimen. 

Toda a industria carece, como elemento essencial 
de existência, de um consumo proporcional ás suas forças 
productivas; e a sua prosperidade abate-se ou eleva-se 
em proporção idêntica aos movimentos do consumo. 

Quantos se dedicam a produzir Ô que o Brazil con 
some, terão tanto maiores proveitos, quanto mais segu 
ras forem as suas relações e maior a estabilidade delias 
e tanto mais barato nos venderáõ os seus artefactos 
quanto maiores garantias lhes offerecermos de augmento 
e progresso para o seu commercio. 

Se, porém, ao contrario de garantir-lhes essa esta- 
bilidade e essas seguranças, os ameaçamos a cada 
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passo com alterações derivadas de profundas modifica- 
ções nas tarifas aduaneiras e na concurrencia de indus- 
trias nacionaes congéneres, defendidas, sustentadas e 
fundadas nesse regimen vicioso do proteccionismo, a 
mais não podemos aspirar que á desconfiança e ao receio, 
traduzidos em augmentados preços de nossas subsistên- 
cias. 

Para figurar, em toda a sua grandeza, os deletérios 
effeitos deste systema insustentável, bastaria inverter 
os termos da questão, applicando-os ás nossas pró- 
prias industrias. Que seria da prosperidade industrial 
do Brazil se, a cada passo, as mais estranhas altera- 
ções nas suas relações commerciaes lhe vedassem al- 
ternativamente um, e outro, e muitos dos seus grandes 
mercados actuaes, ou lhe impuzessem repetidas trans- 
formações no seu mecanismo industrial? 

Se de consentir-se-lhe a entrada de seus productos 
agrícolas quaes se exportam actualmente, só Ih 'a per- 
mittissem com modificações dispendiosíssimas, depen- 
dentes de aptidões e de meios inexistentes? 

Pois tal é exactamente a contingência a que sub- 
mettemos os nossos fornecedores : perturbações fataes 
e inevitáveis ruinas ! 

O predomínio de privilégios naturaes pela riqueza 
excepcional de certas regiões e acerca de certos pro- 
ductos, é attributo ephemero perante òs progressos da 
humanidade. O Brazil já tem em si o exemplo desta 
verdade, na contemplação da decadência da sua rica 
industria assucareira, vencida pelo engenho industrial 
de outros povos. Ao café, fundamento actual e prin- 
cipal de sua prosperidade, surge uma concurrencia 
que ainda não pôde medir-se devidamente em seus 
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eíFeitos perturbadores ; c tantos outros géneros de sua 
exportação no passado, desappareceram já totalmente 
da pauta de suas riquezas. 

Perante tantas ameaças, mal apparelhados por um 
lamentável atrazo para a luta e menos ainda para a 
victoria, o que cumpre, o que é de rigor e da maior 
urgência, é assegurar por prasos prefixos, e do modo 
mais conveniente, as relações do Império, por meio de 
reciprocas concessões, que nos garantam os nossos mer- 
cados actuaes e nos abram outros novos. 

Sem esta providencia urgentissima e inadiável, o 
Brazil verá, dia a dia, diminuir a solidariedade das suas 
relações de commercio internacional e caminhará para 
novas decepções e transtornos, já tão sensiveis e la- 
mentáveis. 

E' facto digno de observação que, nas suas rela- 
ções mais importantes, se ache ainda o commercio do 
Brazil dependente de velhos intermediários, tão úteis e 
benéficos outr^^ora, quanto hoje sem significação. 

Comprehende-se que as primeiras manifestações da 
actividade industrial de um povo, suscitem a concurren- 
cia de agentes commerciaes, ambiciosos de dirigirem 
no sentido de interesses próprios e de seus respectivos 
paizes o curso desses novos elementos de prosperidade 
e riqueza; que cada grupo desses concurrentes moureje 
e lucte até ver aberto, desobstruído e franco, o caneiro 
derivado de longes terras para fertilisar a própria; que 
neste esforço pertença a victoria ao mais intrépido, ao 
mais forte, ao mais intelligente. 

Assim principiaram para o Brazil as relações inter- 
nacionaes de commercio, que no seu desenvolvimento 
accusam, ainda hoje, a conformação especial e a direcção 
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especialíssima que os seus iniciadores lhe attribuiram, 
attentos sempre ao seu objecto primordial — o de inte- 
resses próprios e de sua nacionalidade — que não aos 
progressos e melhoramentos interessantes ao Brazil. 

Não precisaremos entrar na demonstração do que é 
notoriamente sabido e conhecido. Por longo tempo se 
fizeram as importações exclusivamente sob a tutella de 
limitado numero de agentes estrangeiros, aqui estabele- 
cidos ; e só hoje, se bem que alargado o numero d'esses 
agentes com manifesta vantagem para o commercio bra- 
zileiro, se inicia, em pequena escala, o regimen de rela- 
ções directas, o mais útil e mais económico. 

Quanto ás exportações, muito mais distanciados nos 
achamos ainda do nosso natural objectivo. Os nossos 
actuaes mercados, abertos por iniciativa e esforços ex- 
tranhos, guardam para nós todas as esquivanças de 
odaliscas, resguardadas pela milicia dos nossos primeiros 
exploradores. A nossa actividade industrial, os nossos 
processos fabris, o nosso modo de ser, emfim, pauta-se 
pelas suas prescripções, tantas vezes arbitrarias, não 
pela nossa própria iniciativa, inspirada na especialidade 
de nossos interesses. 

Tudo isto é evidente e antigo; mau e péssimo; com 
quanto a muitos espiritos se não afigure tal, imputando- 
nos prurido de reformas e innovações, que tal é e tem 
sido a cota de toda a agitação dos velhos arcabouços de 
interesses fundados e radicados na inércia tolerante dos 
que com elles se accommodam, porque melhor não podem 
ou não sabem fazer. 

Esta tyrannia, velha e desacreditada, domina ainda e 
impõe-se com idêntica pernicie aos interesses correlativos 
e communs, nossos e dos nossos consumidores, entre os 
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quaes ella representa a muralha espessa que os mantém 
separados e fora do convívio que lhes é próprio, neces- 
sário e indispensável. 

Tem-se visto quão repetidamente a desaggregacão 
destas forças e destes interesses tem sido maléfica e 
perniciosa; e agora mesmo, um empenho commum não 
Consegue reunir as varias forças defensivas, esparíjas e 
inutilisadas, que de outro modo bastariam para victoria 
talvez fácil e prompta. 

Quando em França se reclama instante e insisten- 
temente a diminuição dos fortes e monstruosos direitos 
de consumo, que pesam sobre o café, cujo maior forne- 
cedor somos nós; quando no Brazil se vê, se reconhece, 
se palpa, por assim dizer, a conveniência e a necessidade 
de promover por todos os meios e modos a consecução 
desta providencia de primeira e capital importância para 
a riqueza nacional; quando, emfim, nem só são unani- 
mes e unisonos estes votos dos interessados, como nem 
mais existe quem se lhes oppònha de principio, antes só 
de opportunidade, que é a mais ephemera razão dos que 
a não tem ; nestas circumstancias, diziamos, tão singu- 
larmente propicias aos mais caros interesses da mais rica 
industria brazileira, como aos da economia dos consu- 
midores francezes, ainda não soubemos dar unidade ás 
nossas reclamações, nem alcançamos, tão pouco, que ao 
menos fossem articuladas junto dos poderes competentes, 
por aquelles a quem essa obrigação incumbe ! 

O Brazil tem tanto ou maior proveito a tirar de suas 
agencias diplomáticas na maior parte das nações da 
Europa e da America, do que aquellas respectivamente 
neste Império. Os mercados brazileiros são ainda peque- 
nos para a industria dos povos mais adiantados, e sobre 
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pequenos, perigosos, pelas razoes que Já deixamos expen- 
didas ao tratarmos das garantias de que carecem as 
industrias na estabilidade de suas relações. 

Alem disto, tantas dificuldades separam ainda o 
estado actual deste paiz de uma organisação económica 
que o habilite a contar por menor parte com as rendas 
das alfandegas, que mal se aventurariam reclamações e 
propostas que diminuíssem sensivelmente os encargos 
das nossas importações. 

Nos paizes da Europa, porém, com ser igualmente 
importante o rendimento das alfandegas, proveniente 
dos artigos da exportação brazileira, dá-se caso muito 
diverso quanto á possibilidade de obter reducções impor- 
tantes; porque em esphera muito mais larga, a sua orga- 
nisação económica e o seu regimen tributário prestam-se 
facilmente a modificações e inversões, quaes tem sido 
feitas no passado e no presente, sem alteração sensível 
de suas receitas. 

E tanto mais é de crer e esperar que as reclamações 
brasileiras teriam écho nos paizes estrangeiros, quanto 
a grandeza e desenvolvimento do Brazil, pela sua agri 
cultura e riquezas naturaes constituem uma garantia de 
futuro e de progresso para os paizes industriosos, neces- 
sitados de mais largos mercados e impedidos de os pos- 
suirem n^aquelles Estados que lhes cerram as portas 
por artificiaes industrias, que o Brazil saberá por certo 
evitar como o máximo perigo de sua ruina. 

Todas estas ponderações e tantas outras que a vossa 
sabedoria supprirá á nossa insufficiencia, serão o bastante 
para determinar a adopção franca, sincera e resoluta de 
uma politica internacional, fundada principalmente nos 
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intuitos commerciaes do Brazil e nos verdadeiros inte- 
resses nacionaes. 

Os supplicantes, sem quererem attribuir ás suas 
solicitações uma escala de mérito que poderia parecer 
arbitraria, não podem, com tudo, deixar de especialisar a 
importância capital e a benéfica influencia resultante da 
reducção dos direitos de exportação e da regularisação 
definitiva dos de importação, por via de tratados de 
commercio com as nações estrangeiras. 



Das incontestadas difficuldades que assombram o 
futuro da agricultura e a prosperidade nacional, destaca- 
se e impõe-se a que tem sido motivo de grandes preoccu- 
pações, estudos, tentativas e mallogros da parte de quasi 
todos os governos, por largo período de annos. 

E** a de trabalhadores agrícolas, que possam supprir 
a deficiência dos actuaes e ás prováveis lacunas que ainda, 
provavelmente, em próximo futuro, tornarão mais urgente 
a alludida difticuldade. 

Os supplicantes sabem, pela historia de outros povos, 
que o rápido progresso e desenvolvimento de riquezas, 
quaes contém o Brazil na mais admirável variedade, não 
pôde obter-se senão pelo concurso de grandes actividades 
elementarmente adaptáveis á natureza especial do meio 
em que têm de exercer-se. 

Não os illude o desejo patriótico de ver considerado 
o Brazil como uma segunda pátria, rica, e forte, e gene- 
rosa, das sobras dessas populações emprehendedoras e 
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adiantadas, que deram á Europa o apogêo da grandesa e 
que ameaçam derruir a sua própria obra no cojiflicto de 
uma existência cada dia mais difficil, pelo desiquilibrio 
resultante dos excessos de população. 

Não valem bons desejos nem maiores aspirações dos 
supplicantes, para exceptuar o Brazil das regras geraes 
que presidem aos phenomenos desta natureza : e a ellas 
se submettem, acreditando que um complexo de circums- 
tancias, que seria longo e sem opportunidade referir aqui, 
desviam, por ora, do Brazil, as correntes seguidas e 
abundantes de uma immigração desta espécie. 

Perdida por este lado qualquer esperança, e ainda 
submettendo-se ás lições de alheia experiência, cuidam 
os supplicantes que o soccorro tão necessário como in- 
dispensável, lhes ha de vir de um manancial de população 
destinada a representar nos desenvolvimentos futuros da 
humanidade um papel mal percebido ainda, envolto nas 
nebulosidades de discutidores apaixonados, mas de uma 
importância capital. Este manancial é a China, com os 
seus quatrocentos milhões de habitantes, entre os quaes 
por centenas de milhões se grupam os trabalhadores mais 
perseverantes, habilidosos e sóbrios, de todo o mundo. 

Capazes das maiores conquistas em todos os ramos 
da industria humana, esta força incomparável, rompidos 
os diques de uma politica tradicional que a asphyxia, 
tende a derramar-se, como uma innundação benéfica e 
saudável, sobre regiões menos populosas, onde as ri- 
quezas naturaes offereçam á sua laboriosa collaboração 
os elementos de uma grandeza e de um progresso 
capazes de transformarem, pela sua concurrencia victo- 
riosa, o curso actual da civilisação humana. 

Esta previsão, que não é uma chimera de sonhadores. 
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senão um resultado da observação e do estudo de intelli- 
gencias superiores, deve entrar no plano dos paizes que 
se preparam para influir na lucta do século que se 
approxima. 

Não lhes bastará que a fertilidade de seu solo, a 
benignidade de seus climas, a brandura dos seus costumes 
e das suas leis, constituam os mil attractivos de raças 
superiores : o que indispensavelmente lhes ha de ser 
necessário, para a affirmação de sua existência, é a 
supremacia industrial, origem de toda a prosperidade e 
base única de toda a grandeza; e essa supremacia, 
dependente dos elementos especiaes anteriormente adqui- 
ridos, ha de pertencer aos que houverem sabido apro- 
pria-Pos por uma politica sem preconceitos, superior ás 
suggestões de sedições interesseiras e torpes, que são a 
macula e o desdouro das nações. 

O Brazil, crêem os supplicantes firmemente, ha de 
corresponder á predicção que lhe assignala lugar eminente 
na civilisação humana; mas o seu progresso dependerá 
sempre da livre concurrencia, aberta nos seus dominios, 
ao trabalho dos mais fortes e dos mais aptos. 

Preparar desde já a trama dessas actividades, pela 
acquisição de trabalhadores a todos os respeitos excel- 
lentes, é providencia de um born governo e previdência 
de um povo esclarecido ; e tanto mais esperam e contam 
os supplicantes levar á realidade a immigração chinesa no 
Brazil, quanto, nem no paiz se articula seriamente sobre 
a possibilidade pratica de outros concurrentes ao nosso 
progresso agrícola e industrial, nem fora d^^elle se provou 
jamais senão que estes são os melhores e mais úteis. 

Os supplicantes, referindo-se a um dos problemas 
sociaes mais interessantes deste século, principalmente 
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para o Brazil, não têm em vista solicitar a intervenção 
directa do Estado para a solução que a elles parece acer- 
tada. 

O que os supplicantes reclamam é, que uma vez 
estabelecidas as relações de commercio e de transito, 
por um tratado entre o Brazil e a China, ellas se tor- 
nem praticamente possiveis pela immediata nomeação 
dos agentes consulares indispensáveis. 

Realisado isso, os interessados de um e outro paiz 
regularão livremente as condições dessas relações, fora 
de toda a coacção e de toda a regulamentação governa- 
mental, que tem sido o gérmen pernicioso de todos os 
mallogros e decepções. 



Quando o Centro da Lavoura e Commercio foi cha- 
mado a depor, perante o illustre Ministro, Conselheiro 
Manoel Buarque de Macedo, de tão saudosa memoria, 
sobre os meios a adoptar para defeza da agricultura, 
na crise temerosa que começava de assoberba-la, tão 
sincera como patrioticamente, esta associação emittio o 
seu parecer e ofFereceu o concurso de todos os seus 
meios. 

Esse parecer foi adoptado, como aceito foi o offere- 
cimento alludido. Sem restricções, sem hesitações no 
seu esforço e na sua vontade, o Centro da Lavoura e 
Commercio procurou provar que não se confiara em 
vão de sua dedicação patriótica : em poucos dias, por 
assim dizer, inaugurava-se uma exposição de café, tão 
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variada quanto era possível para dar uma idéa perfeita 
da producção brazileira; tão próvida em seus resul- 
tados, que para logo assignalou, pela comparação com 
os productos congéneres de quasi todos os outros paizes 
concurrentes neste ramo da industria agricola, o papel 
eminente, eminentíssimo, que ao Brazil pertencia. 

Dignificados por este testemunho insuspeito, podiam 
os agricultores brazileiros levantar francamente a sua 
insígnia, entre todos os seus competidores, sobre todos 
os mercados do mundo e além d'elles, em todos os 
pontos da terra onde tão rico fructo de sua lavoura 
pudesse encontrar consumidores. 

Mas tão difiScil empreza se afigurava, e era, esta 
segunda parte de tão importantes trabalhos e tamanha 
a responsabilidade d^elles, que não quiz, nem pudera, o 
Centro da Lavoura e Conunercio accommettê-la por si 
mesmo somente. 

Invocou e teve o auxilio do Governo Imperial, e sob 
o patrocínio dos agentes diplomáticos e consulares do 
Brazil, se organisaram e estão organisando, em mais de 
um paiz da Europa e da America, grandes exposições de 
café brazileiro, cujos resultados, ainda que mui limitados 
em uma primeira experiência, são todavia de ordem a 
assegurar-nos vantagens positivas. 

Piamente crêm os abaixo assignados que seria erro 
grave e funesto não persistir nesta benemérita tarefa e, 
por si, affirmam que lhes não fallece valor e enthusiasmo 
para proseguir. Mas á obra complexa de melhorar as 
condições da mais importante industria brazileira, não 
pode bastar a acção, ainda que fervorosa, mas por sua 
natureza limitada, de uma associação recentemente orga- 

3 
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nisada, não assente ainda nos fundamentos que o tempo 
e o prestigio ganho lhe hão de assegurar mais tarde. 

O auxilio do Estado é necessário e deve ser confe- 
rido largamente a este movimento. Os supplicantes expri- 
mindo-se doeste modo, não o fazem no vezo de pedintes, 
que tudo queiram e esperem do favor do Estado. 

Longe d'isso: contrários a essa intervenção, que por 
via de regra não passa de ser damninha aos interesses 
reaes das industrias, elles protestam pela liberdade de 
toda a iniciativa que lhes é própria; mas assumem a 
responsabilidade de affirmar perante esta Augusta Ca- 
mará que a inversão de um regimen perturbador de todo 
o progresso, até agora vigente, não é obra de breves 
tempos; que a urgência das circumstancias é de tal modo 
imperiosa que não permitte largas circumvoluções ; que, 
finalmente, ou o Estado intervém por todos os modos de 
sua influencia para repor o Brazil productor no plano que 
lhe compete e lhe cumpre entre os seus concurrentes, 
ou desmedrada em suas ténues resistências, a industria 
agrícola cafeeira fenece. 

Os supplicantes não fazem apparato de vãs palavras: 
reportam-se a factos reaes, demonstrados e evidentes. 
Todos os que estudam em seus elementos essenciaes as 
forças industriaes dos povos modernos, apercebem-se 
facilmente de que nenhuma outra questão é como esta 
momentosa. Os poderes públicos tem, nestes últimos 
tempos, consagrado sérios cuidados á manutenção da 
industria assucareira, conferindo-lhe valiosos auxilios, que 
em mais opportunos tempos teriam evitado calamidades 
já sofFridas e gerado incalculáveis vantagens e riquezas. 
O que os supplicantes julgam necessário para o café é 
bem menos que esses favores; e o que se aproveitará 
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nada menos é que a manutenção da maior fonte da 
riqueza do paiz. 

Não podem os supplicantes acreditar nem por um ins- 
tante, que se lhes recuze o que todos os paizes cultos, a 
mãos largas, dispartem sobre todos os dominios de sua 
actividade. A propaganda dos productos industriaes e 
seus melhoramentos, representada nas exposições univer- 
saes e regionaes ; os prémios e as honras concedidas aos 
mais hábeis; os largos e dispendiosos inquéritos e as 
estatísticas laboriosamente organisadas ; os estudos e 
descobertas promovidas, subsidiadas ou recompensadas 
pelo Estado, qual outra cousa representam senão auxílios 
á agricultura ? E se todas as nações, sem excepção, con- 
sagram os mais cuidadosos desvelos a esta parte de sua 
riqueza, como poderá o Brazil, paiz agrícola por excel- 
lencia, pela agricultura vivedor e forte, descurar o melhor 
de seus bens, ameaçado por tantas maneiras ? 

Augustos e Digníssimos Senhores Representantes da 
Nação. 

Em nome do presente e do futuro do paiz, por honra 
d^^elle e gloria vossa, inscreva-se no rol das obrigações 
do Estado a de diffundir o credito dos productos brazi- 
leiros fora do paiz ; e a de os melhorar e aperfeiçoar por 
nobre estimulo lançado entre os respectivos producto- 
res. 

Para tão meritórios fins, consigne-se no orçamento 
da despesa do Império a verba gloriosa que assignale 
esta patriótica resolução, e tereis marcado no itinerário 
desta grande jornada dos que trabalham, o signal de um 
passo fecundo e patriótico. 
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E' unanime o voto de que comece entre nós a func- 
cionar por modo útil o credito territorial. A Lei n. 1237 
de 24 de Setembro de 1864, tornou-se um verdadeiro 
beneficio: promulgada, ha quasi vinte annos, ao tempo 
em que a agricultura florescia, bem se accommodava ás 
necessidades de então. 

Mas agora que o credito, mais do que nunca, precisa 
firmar-se, a referida lei não pôde deixar de ser melho- 
rada. 

A pratica, guia seguro que mostra as lacunas ou de- 
feitos de uma lei, já ha muito aponta como defectiva e 
cheia de inconvenientes a excussão dos immoveis hypo- 
thecados. 

Bastará mencionar a adjudicação, essa poderosa arma 
com que o devedor ameaça o credor! Quem empresta 
o seu dinheiro não quer, nem mesmo por seu justo preço, 
receber em pagamento terras que na maior parte dos 
casos o credor não pode cultivar. 

Cumpria, por tanto, sem perda de tempo, reformar 
o processo da excussão; era geral o clamor, e não lhe 
foi indifferente a Representação Nacional que, por trez 
de seus membros, apresentou um projecto tão bem com- 
binado que, convertido em lei, prestará ao credito real 
tão bons serviços quantos prestou a Lei de 1864. 

Se outras medidas não forem, como é de esperar, 
adoptadas, já por si só o referido projecto convertido em 
lei constituiria um beneficio e como tal será saudado. 

Mas como não seria sem vantagem para o credito, 
melhorar-se a legislação actual, o Centro da Lavoura e 
Commercio toma a liberdade de apresentar a esta Au- 
gusta Camará o projecto elaborado por uma commissão 
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de jurisconsultos e homens práticos, constituida especial- 
mente para este fim. 

Assim parece a essa commissão que o credito real 
não se pôde firmar sem o regimen franco da publici- 
dade ; mas attendendo á protecção devida a pessoas 
fracas, cujos bens são administrados por terceiros, lem- 
bra a commissão um meio-termo entre o regimen franco 
da publicidade, adoptado hoje nas legislações de alguns 
povos cultos, e o regimen seguido pelo legislador de 
1864. E' elle a derogação das hypothecas sobre bens 
futuros. 

Se a sorte de um menor ou mulher casada merece 
a attenção da lei, não a merece menos a d^aquelle que 
muitas vezes contribue com seu dinheiro para a acqui- 
sição de um immovel. 

Se ao tempo da responsabilidade o immovel adqui- 
rido não existia, porque ha de elle ficar gravado para 
garantia d^^uma responsabilidade que com elle não podia 
ter contado ? 

Não será a mór parte das vezes a hypotheca sobre 
bens futuros um obstáculo á formação de contratos para 
acquisição de novos immoveis ? 

Náo fica por este modo limitado o circulo das ope- 
rações com detrimento do credito real, e sem nenhuma 
vantagem para o menor ou mulher casada ? 

A' commissão também parece que se devia sup- 
primir as palavras « se for divisível » do art. 3 § 11** da 
citada lei hypothecaria. 

Quem pôde o mais pôde o menos ; e se de um im- 
movel por dividir pôde um consócio vender a sua quota 
ideal, porque não poderá hypotheca-la ? 

A tudo accresce que as palavras cuja eliminação se 
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pede, tem feito variar a doutrina e a jurisprudência: 
entendendo uns que a Lei se refere á indivisibilidade 
juridica, outros que tão somente á indivisibilidade physica. 

Entende ainda a commissão que á palavra «aliena- 
ção» dos arts. 198 e 212 do Decreto n. 3,543 de i865 
se devem accrescentar as palavras «hypothecas ou impo- 
sição de ónus real»; não porque naquellas não estejão 
incluidas, mas para evitar a não uniformidade da juris- 
prudência; assim como também entende que a palavra 
«próprios» se deve accrescentar ao art. 3 § i® da Lei. 

A hypotheca da mulher casada só abrange os bens 
próprios do marido. 

Poderá recahir ella, por ventura, em bens que se 
communiquem ? 

Em outros termos, a mulher poderá ser credora de 
si mesma? 

Sobre a acção hypothecaria cumpre de uma vez 
para sempre, ficar fora de duvida que a Lei estabeleceu 
uma única acção, pouco importando que em juizo estejam 
ou não os próprios contractantes. 

O prazo da prenotação, que não pôde no regimen 
actual ser prorogado, tem obstado muitas vezes a que 
a prenotação produza os efleitos salutares, que o legis- 
lador teve em vista; ampliai o é pois de grande vantagem. 

A partilha de bens hypothecados entre os herdeiros 

do devedor e a consequente entrega, traz serias difficul- 

. dades á excussão dos referidos bens : occorreu pois á 

commissão formular um artigo no sentido de obviar ás 

mesmas difficuldades. 

A prova dos contractos entre commerciantes e não 
commerciante, ainda está sujeita ao regimen das velhas 
ordenações; mas o commercio não pôde submetter-se a 



Digitized by 



Google 



23 



este regimen, e por isso a commissão julga necessária a 
derrogação d^elle. 

A commissão antes como meio de interpretação do 
que como disposição nova, cuidou em consignar no pro- 
jecto quaes as nullidades a allegar na acção hypothecaria, 
salvo assim o erro de remissão do art. 6. § 5*^ do Regula- 
mento Hypothccario ; qual o modo de se oppor o credor 
hypothecario á excussão dos immoveis hypothecados e 
quaes os bens que, alem dos immoveis, não entram em 
linha de conta para especialisação, não se esquecendo â 
commissão do que podesse constituir disposição transi- 
tória. 

Finalmente : á commissão não pôde passar desper- 
cebida a fallencia civil. 

E' ella já uma realidade em algumas das nações cul- 
tas ; e não tardará muito que a França venha a adop- 
ta-Pa. 

« Prenons-y-garde, diz um jurisconsulto Francez, 
tandis que nous vivons sur notre passe comme le ferait 
un père de famille qui laisserait improductifs des capi- 
taux, sans chercher à améliorer notre législation civile et 
commerciale, les nations qui nous Pont empruntée se sont 
développées ou emancipées si bien, qu^aujourd^^hui elles 
nous dépassent. Garraud « De la déconfiture. » 

A insolvabilidade civil está se multiplicando, a si- 
tuação dos não commerciantes deve pois ser de um modo 
conveniente regulada. 

O antigo legado da Pauliana não satisfaz ao actual 
estado de cousas. O Centro da Lavoura e Commercio 
espera confiantemente que será approvado o sábio pro- 
jecto a que allude, como attendidas serão as demais mo- 
dificações propostas. 
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Expostos estes defeitos de legislação, tão perturba- 
dores do credito, procuraremos justificar a necessidade 
de outra reforma, tanto como aquellas interessante e 
proveitosa ao desenvolvimento e ao progresso da agricul- 
tura e do commercio : tal é a do penhor mercantil. 

O penhor mercantil é um dos meios de credito mais 
úteis, mais seguros e mais conformes á economia dos 
que exercem a industria- fabril, agrícola ou commercial. 

Mobilisar valores já creados é a mais justa antici- 
pação no tempo, de quantas se tem imaginado sob a de- 
signação genérica de credito. Todo o producto industrial 
representa um valor real e positivo, equivalente pelo 
menos e em geral, aos gastos da sua producção ; e tanto 
maior será a potencia productiva de uma industria, quanto 
mais facilmente ella puder appropriar-se as facilidades 
que constituem a sua grande força. 

Assim que, onde as industrias possam obter, pelo 
credito, uma diminuição dos encargos do industrial res- 
pectivo, capital fixo e edificios, machinas e utensílios; como 
no circulante : matérias primas, produc^tos manufactura- 
dos, em ser ou vendidos a prazo; ahi as forças produc- 
toras terão augmentado em proporção idêntica a essas 
facilidades. 

Não será preciso um grande esforço de averiguação 
para demonstrar o atrazo em que, a tal respeito, se acha 
a industria Brazileira. 

Bastará affirmar que a mobilisação de todos os va- 
lores industriaes é impossível ou impraticável no Brazil, 
para ter, em um traço, a característica do abandono em 
que uma lamentável ignorância de princípios, aliás ele- 
mentares, tem mantido as forças mais úteis da nação. 

Com effeito, mal poderia conceber-se, se tão mani- 
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festa não fosse esta verdade, que um paiz agrícola, pos- 
suindo os mais ricos productos da terra, favorecidos por 
um largo e crescente consumo, não se houvesse appro- 
priado essa grande força,, só por si capaz de decuplicar 
as suas aptidões como productor e de augmentar consi- 
deravelmente a sua consistência commercial ! 

Fora possivel precisar o valor das machinas e ins- 
trumentos de agricultura, cada anno accrescido ao inven- 
tario dos agricultores e teríamos na sua enorme somma 
a idéa mais nitida dos sacrifícios por ella supportados, 
tendo de pagar de contado essas acquisições, cuja retri- 
buição de benefícios só lentamente, em um período de 
alguns ou muitos annos, se pôde obter. 

Se a estes enormes encargos, por tanta maneira mul- 
tiplicados nas máximas difficuldades do credito territorial, 
tornado impossível em seus úteis e indispensáveis desen- 
volvimentos por uma regulamentação absurda e imprati- 
cável, fora de todo o regimen de liberdade, que é o fun- 
damento do progresso ; questão esta que os supplicantes 
não ousarão affrontar em quanto se lhes não abrir, no 
total descrédito de empíricas combinações, o largo ter- 
reiro em que o seu voto tenha o valor moral de uma 
opinião esclarecida e não possa ser inquinado de parcia- 
lidade interesseira na partilha de favores e privilégios 
odiosos e mais que odiosos repletos de calamidades e 
desastres : se a estes enormes encargos, dizíamos, se 
reunir a inexistência de condições que tornem possivel a 
mobilisação do valor dos productos creados, teremos que 
o industrial brazileiro carece, para o ser, de uma abun- 
dância de meios próprios e representativos de tamanha 
abastança, quaes raramente se encontram possuídos pelos 
que a estas profissões se consagram. 

4 
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Tão vexatório estado de cousas cumpre, em honra 
de um paiz de homens laboriosos, que acabe e desappa- 
reça como mór injuria ao progresso e á riqueza da pátria. 

Os que acima e alem do seu credito pessoal pos- 
suem o fructo do seu trabalho, tem o direito de esperar 
que o concurso, tão indispensável como benéfico, do 
credito lhes não seja vedado por uma lei, cujo espirito 
protector, na previsão de abusos e para evita-Pos, só 
consegue annuUar o uzo legitimo de um direito incontes- 
tável e necessário. 

Os supplicantes esperam e confiam da sabedoria do 
Parlamento Brazileiro que não perdurará por mais tempo 
este funesto limite imposto por lei ao regimen de con- 
tractos tão de perto e tão directamente interessantes ás 
classes que representam, e já, como excepção, consagrado 
na lei de 6 de Novembro de 1875. 



Augustos e Digníssimos Senhores Representantes da 
Nação. 

Demasiadamente, talvez, temos abusado de vossa 
benévola attenção; e ainda que já expostas e succinta- 
mente justificadas fiquem, nas precedentes linhas, as 
questões que constituíam o programma dos estudos a 
que procedemos, um ponto houve, desattendido n'esse 
programma, suggerido e eloquentemente exposto em uma 
das nossas reuniões, que provocou geral e unanime apoio: 
a creação de uma repartição de Estatistica. 

Se ha um elemento essencial, indispensável e insubs- 
tituível para as boas normas de governar, esse é a Es- 
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tatistica ; a conta, pezo e medida dos factos sociaes, a 
expressão numérica do estado real dos respectivos paizes. 

Fora desta evidenciação tudo é arbitrário e perigoso; 
nenhum voto, nenhum parecer pôde jamais aspirar ao 
respeito e acceitação geral, se elle não tem por funda- 
mento o conhecimento do facto a que se refere. Leis, 
regulamentos, favores, prohibições, impostos, systema 
de ensino, instituições de beneficência, onde a prova de 
seus resultados positivos, que incite a perseverar nos 
principios seguidos, se estes resultados são bons, ou a 
mudar de rumo, se são máos ? Só a estatistica pôde for- 
necer essas profícuas indicações; sô ella nos pôde dizer 
periodicamente o estado actual das industrias, do com- 
mercio e das finanças. 

E mais ainda, que úteis indicações, quanta licção sa- 
lutar e efificaz correctivo! 

Em todos os tempos e, quasi sem excepção, todos 
os paizes se consagraram a trabalhos de estatistica; a 
sua importância crescia todos os dias na proporção das 
vantagens obtidas e neste século se consagrou definitiva- 
mente o seu valor scientifico. Os primeiros recensea- 
mentos da população e outros, de differentes espécies, 
podem, por sua antiguidade, datar-se do começo das pri- 
meiras sociedades humanas; mas, empiricamente orga- 
nisados e comprehendidos, sô deram lugar a conjecturas, 
hypotheses e avaliações arbitrarias. Todos sabem quão 
extranhas sorpresas se tem derivado das estatísticas e 
como ellas mais de uma vez, tem repudiado erros e pre- 
conceitos, aliás sustentados por homens eminentes e ge- 
ralmente aceitos. 

As velhas expressões — Se eu soubera — Se o advi- 
nhara, ha de proscreve-Pas a Estatistica, respondendo 



Digitized by 



Google 



28 



com a somma de factos anteriores pelas probabilidades, 
quando menos, de acontecimentos futuros. Em todos os 
ramos da actividade de um povo, desde os que foram 
chamados a governa-Po, até aos que precisam escolher 
nas mais humildes profissões a que mais lhe convenha, 
todos carecem indispensavelmente da Estatística. Ella 
é o livro por excellencia, a photographia do modo de ser 
da humanidade nos seus successivos desenvolvimentos, o 
mais sábio mestre, o mais precioso consultor. 

De todos os serviços attribuidos aos governos dos 
paizes modernos, nenhum ha mais útil nas suas relações 
de presente e futuro. Esta verdade incontestável basta 
para authorisar a reclamação que depomos ante o Par- 
lamento Brazileiro ; mas se houvéssemos de justifica-Pa 
por um modo mais especial e próprio, poderíamos faze-Po 
dizendo ao Estado: Dae-nos estatísticas sabiamente or- 
ganisadas, e o incommodo de ouvir-nos, em larga disser- 
tação, sobre as nossas necessidades, como hoje acontece, 
se limitará a indicar-vos por simples formulas mathema- 
ticas o bem que deveis promover, o mal que vos cumpre 
evitar. 



Augustos e Digníssimos Senhores Representantes da 
Nação. 

Os que supplicam perante vós, em nome dos maiores 
interesses da pátria brazileira, vencem por um esforço 
superior, pouco duradouro talvez, ás difficuldades de 
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agremiação de forças, de unidade de acção e de cohesão 
de idéas, que são notoriamente uma perigosa enfermi- 
dade das nações. 

Se escutando os e attendendo-os, lhes robusteceis a 
fé nos seus esforços e a esperança de úteis resultados 
de seus trabalhos, tereis reanimado o espirito enfraque- 
cido do povo que governaes ; tereis dado força, vida e 
animação a esta colaboração de cada um na obra de 
todos ; tereis concorrido para facilitar o cumprimento de 
vossos sagrados deveres, ouvindo claramente a verdade, 
não rebuçada nos interesses pessoaes e cgoisticos de um 
individuo ou de uma corporação, mas sinceramente ex- 
primida por aquellas classes que são a um tempo, por 
sua actividade e por sua riquesa, a maior força e a gloria 
maior deste paiz ; por sua Índole elemento essencial de 
ordem; epor sua própria natureza a mais genuina expres- 
são do progresso e engrandecimento do Estado. 

Rio de Janeiro 22 de Agosto de 1882. 

yisconde de ò\ Ctetnente, 

Presidente 

J^. C, "Ramalho Ortigão, 

Vice- Presidente 

Monorio A:ugusto 'Ribeiro. 

1.8 Secretario 

Mertnano Joppert, 

2.2 Secretario 

António Thomaz Quartim, 

Thesoureiro 

Sarão de Araújo J^rraz, 

Carlos Augusto de Miranda Jo7'dão, 

João yalrerde de Miranda, 

Joaquim de Mello F^ranco, 

Sr uno Augusto da Silya fdibeiro, 

Eduardo R, C. Zemos^ 
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PROJECTOS DA COMMISSÍO 



E' derogado o § 1 1 do art. 3 da Lei n. i ,237 de 24 
de Setembro de 1864 na parte relativa aos bens immo- 
veis futuros. 



Depois da palavra « immoveis » do art. 3 § r° da 
mesma Lei, accrescente-se « próprios. » 



Supprimão-se as palavras « se for divisível » art. 4 
S 8** da referida Lei. 



Depois das palavras « alienação » dos arts. 198 e 
212 do Decreto n. 3,453 de 26 de Abril de i865 accres- 
cente-se « hypotheca ou imposição de qualquer ónus 
real. » 



Fica extensiva a todo e qualquer mutuante, sem 
limitação de juros e de quantia, a faculdade conferida ao 
Banco de que trata o § 9, art. 1° da Lei 2,687 de 6 de 
Novembro de 1875. 
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A acção de assignação de dez dias é sempre compe- 
tente para a exigência de divida hypothecaria, ainda 
mesmo que as partes não sejão as próprias contractan- 
tes. 

O prazo da prenotação pode ser prorogado por todo 
o tempo que o credor perder por força maior, ou culpa 
do devedor. 

Os estabelecimentos ruraes ou urbanos sujeitos á hy- 
potheca não serão partilhados entre os herdeiros ou con- 
sócio do devedor antes de pagar a divida; e até que o 
seja, serão aquelles conservados integralmente e adminis- 
trados de preferencia por um dos herdeiros ou consócios, 
que, independente de conciliação, poderá in solidum ser 
accionado. 

A prova dos contractos, em que uma das partes foi 
commerciante, ou estes contractos consistão em compra 
ou venda de mercadorias, ou empréstimo de dinheiro, re- 
gular-se-ha pela Legislação Commercial. 



Quer na acção hypothecaria, quer em concurso, só 
podem ser oppostas á hypotheca as nullidades de pleno 
direito ennumeradas no Reg. Commercial n. ySy de i85o, 
incluindo-se no numero d^ellas as que a lei hypothecaria 
formalmente pronuncia. 
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Na execução de terceiro o credor hypothecario pode 
defender por via de embargos os direitos e privilégios, 
que a lei e o contracto lhe conferirem. 

No valor das responsabilidades da hypotheca legal 
não serão, para especialisação, computados os immoveis 
nem os titulos da divida publica geral ou divida provin- 
cial. 

i3« 

As hypothceas legaes do anterior regimem, ficarão 
sendo reguladas por estas novas disposições e assim gra- 
varão tão somente os immoveis existentes ao tempo em 
que se pozer em vigor o novo regimen. 

•4" 

E' extensiva ás hypothecas já especialisadas a dis- 
posição do art. 12 que poderá ser posta em pratica por 
qualquer que n'*isso tenha interesse. 



A fallencia civil é o estado de insolvabilidade notória 
de um não commerciante cujo passivo exceda á somma de 
2:000,000, e será declarada no juiso civil por provocação 
do devedor ou requerimento de credor que, portador de 
titulo vencido, haja justificado o estado de insolvabilidade. 



Digitized by 



Google 



34 



A Sentença declaratória da fallencia será notificada 
ao devedor e se tornará publica. 

Os bens do fallido ficarão de preferencia sob a guar- 
da e administração de um ou mais credores designados 
pelo juiso na sentença declaratória da fallencia. 

A provocação do devedor só poderá ser admittida 
sendo logo acompanhada da lista dos credores e arrola- 
mento de todos os bens. 

O fallido, quando a fallencia fôr requerida por credor, 
deverá nos dez dias que se seguirem á notificação apre- 
sentar, sob pena de prisão, a lista de credores e o arro- 
lamento dos bens. 

O processo de fallencia não admitte outro recurso 
que não seja o do aggravo, tão somente no effeito devo- 
lutivo, ou de embargos á sentença declaratória. 

Proferida a sentença declaratória exhibirão os cre- 
dores os seus titulos creditórios ; e dentro de um mez a 
contar da data d'aquella se procederá á verificação dos 
créditos. 

As contestações serão decididas nos termos da Leg. 
Commercial. 

Verificados os créditos se passará aos termos da 
concordata ou contracto de união. 

Formada a união, os credores por maioria de votos 
em numero e em quantia, deliberarão sobre o melhor modo 
de se proceder á liquidação do activo do devedor. 

Ficão extensivas á fallencia civil tanto quanto possão 
ser applicadas as disposições dos arts. 826 a 832, 853, 
874 a 893 e Decreto de 6 de Maio de 1882. 

Ao fallido civil serão applicadas as penas de i até 
12 mezes de prisão, conforme o gráo de culpa em que 
tiver incorrido. 
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A culpa é leve ou lata, aquella consiste em despezas 
excessivas ou em doações, fianças ou abono, que o deve- 
dor houver feito ou contrahido com prejuízo dos credores ; 
e esta em ter o não commerciante contractado uma di- 
vida com a certeza de não a poder solver ou quando 
por dolo coUoca-se em posição de não cumprir as suas 
obrigações. 

A pena será imposta pelo juizo da fallencia prece- 
dendo denuncia de algum credor, observando-se a ordem 
do processo policial e sendo citado editalmente o devedor 
que não for encontrado. 

O direito de denuncia prescreve no prazo de 3 annos 
a contar da data da sentença declaratória da fallencia. 

A denuncia até os termos de se passar á concordata, 
impede a concessão desta ; salvo ao fallido o direito de 
requerePa se por ventura obtiver sentença de absolvi- 
ção. 

A sentença condemnatoria, uma vez passada em jul- 
gado, importa a rescisão da concordata. 

Se ultimada a liquidação a responsabilidade do fal- 
lido não tiver sido extincta, os bens adquiridos passãa a 
garantir a somma ainda devida; mas a exigência desta 
se fará pelos meios regulares de direito, e o praso da 
prescripção começará a correr de novo, seguindo a natu- 
reza do titulo originário. 

Rio de Janeiro, 22 de Agosto de 1882 



yisconde de ^arbacena, 
João 'Paulo de almeida Magalhães. 
António J", Rodrigues Torres, neiio, 
Monorio Augusto Ribeiro, 
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